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Nota da Tradutora

Traduzir um texto que aborda e expõe os limites
intransponíveis da tradução faz dessa tarefa um empreen­
dimento bastante árduo, lembrando incessantemente ao
tradutor sua incapacidade de reproduzir a verdadeira
intenção do texto original. Seja na tentativa de transpor
as particularidades da língua, seja no desejo de resgatar a
estética do texto em outra língua ou, ainda, na esperança
de não destruir as diversas possibilidades de descobrir a
escritura que se esconde na produção da escrita. Espe­
rança e angústia diante do endividamento e da capaci­
dade ou incapacidade de renovar o original, de permitir-lhe
uma sobrevida.

As dificuldades de tradução em "Des tours de
Babel" começam pela intradutibilidade do título, sua multi­
plicidade de sentidos e de associações possíveis. Torres,
giros, voltas, circunlocuções, viagens, passeios, vias, peças.
vezes, tornos. truques. e até mesmo desvios se confundem



na confusão de Babel. Um texto rico em interseções, que
abriga outros textos e textos por sua vez já traduzidos.
Uma tradução que acolhe outra tradução e que traduz a
tradução. Assim, Derrida cita partes da Gênese traduzidas
para o francês por Segond ou Chouraqui e que tradeso
para o português; ou ainda partes do texto sobre "A tarefa
do tradutor". de Benjamin, que Maurice de Gandillac
traduziu do alemão para o francês e que retransmito em
português, efetuando assim uma segunda operação lingüís­
tica. Derrida lança mão de colchetes para citar Benjamin
no alemão ou para tecer comentários dentro de citações.
Usei do mesmo procedimento para as palavras criadas
por ele em francês, ou sem correspondente em português.
por sua vez recriadas no ato da tradução. O ensaio de
Derrida não é um texto despretensiosopara leitores desa­
visados. Termos, expressões. conceitos, sonoridades,
metáforas, construções de frases, pontuações e jogos de
palavras não contracenam por acaso. Sendo assim, a
opção feita neste trabalho, resultado do himeneu com
seu modelo, foi no sentido de preservar ao máximo o
original e evitar interferências ou mudanças bruscas de
estilo, em favor de uma fácil compreensãoem português.

. Gostariaaindade salientarquea presentetradução
foi feita a partir de sua edição revisada, publicada no livro
de ensaios Psyché: inventions de t'eutre. conforme me
solicitou JacquesDerrida.As primeirasedições,em francês
e inglês, serviram apenas como fonte de informação.

8 Jacques Derrida
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Agradeço os preciosos conselhos de Marcos
Moreira e a minuciosa~revisãode lracema Barreto; tão
importantes na realizaçãodesta tarefa.

Junia Barreto
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Torres de Babel

Babel: antes de tudo um nome próprio, seja. Mas
quando dizemos Babel, hoje, sabemos o que nomeamos?
Sabemos quem nomeamos? Consideremos a sobrevida
de um texto legado, a narrati\78 oa o 111ito da torre de
Babêr: ele não torma-umiúlguiãem-maiõ·à--oüfràs. Falando

· ao menos da inadequação de uma língua a outra, de um
lugar da enciclopédia a outro, da linguagem a ela mesma
e ao sentido, e!~ t~rnQ~_m._taladanacessídade da figuração._
do mito, dos tropas, das circunlocuções [des tours], da
mmuç·ao inadequada para suprir _aquilo quea rnultipllci­
dads nos interdiz. N~~se sentido, ele serla o mite>df:.I~rig~~
c:fô"lnitõ·,·ã métátora da metáfora, a narrativa da narrativa,
-ãJr~d!:IÇ~º·~~.!r~d~.¥.~~:_¥18nÉfo-seriaa única estrutura a
se aprofundar assim, mas o faria à sua maneira (ela
mesma por pouco intraduzível, como um nome próprio) e
seria necessário salvar seu idioma.

_A'.'torre de Babel" não__configura ªQ.ellasa rnuJ.tiQli.ci=
dade irredutível das línguas, ela exibe um não-acabamento,~ ·--· -· . . -



a impossibilid_ªQ.~_d.êJ;:_Q...mpletauleJgtalizar,de sat~r.<!!~
acabar Quãfgy~Q.i_~ª-qu.e seda da ordem .da ediflcação, '
éfàconstrucão.asq.Y.it'ª-tural. do sistema e da arquitetõ­
nic8.oQue a multiplicidade de idiomas vai limitar não
""-·· -·-·-·
é apenas uma tradução "verdadeira", uma entr'expressão
[entr'expression] transparente e adequada, mas também
uma ordem estrutural, uma coerência do constructum.
Éxistéãf(trãdÜ-zamos)algo como um!imi~e_in!~~~º-~for~-~·
_li~jlçãp,uma incompletude da construtura [constructure J.
Seria fácil e até certo ponto justificado ver-se af a tradução
de um sistema em desconstrução.

Não se deveria jamais passarem silêncio a questão
d~ l~~~à __Q~__qu-ªLse _ç_çilºcaã questão da líng~a. e_~~
traduz um discurso sobre a tradução.

Em primeiro lugar: em qual língua a torre de Babel
foi c9_0_$tàJ.Ia'ªºllJ.Jféons.truídã?NümªUn.guà-nõ interior
da--qual o nome próprio Babel podia, por c-Ônf-usão,se~: -
traduzido também por "confusão". Onome próprio Babel,
enquanto nome pr6'pfiõ;-ããvêr1ãpermanecer intraduzível
mas. por uma espécie de confusão associativa que uma
única língua tornava possível, pôde-se acreditar traduzi-lo,
nessamesma língua,por um nomecomum significandoo que
nós traduzimos por confusão. Voltaire surpreendia-se assim
no seu Dictionnaire phi/osophique, no artigo "Babel":

Não sei por que é dito na Gênese que Babel significa
confusão; pois Ba significa pai nas línguas orientais. e

12 Jacques Dmida
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Bel significa Deus; Babel significa a cidade de Deus. a ·
cidade santa. Os antigos datam esse nome a todas as
suas capitais. Mas é incontestável que Babel quer dizer
confusão. seja porque os arquitetos foram confundidos
após terem erguido sua obra até oitenta e um mil pés
judeus. 1 seja porque as línguas se confundiram; e é
evidentemente desde esse tempo que os alemães não
entendem mais os chineses; pois, segundo o sábio
Bechard, está claro que o chinês é originariamente a
mesma língua que o alto-alemão.

A ironia tranqüila de Voltaire quer dizer que Babel
quer dizer: nãoé apenas um nome próprio, a referência de
um Si'1!1ifica_rjt~..puro .ãum real Singular-=-êãêsse· füuTQ
intraduzível- .. ' mas Ümnõmãcõmum relacícináàõàgêne.:
rãl;d;d"e de--Ü~ sentid.o. Esse nom·e.cõmum quer-dizer,
nãci "somente' â ~·onfusão,mesmo que "confusão" tenha
ao menos dois sentidos, e Voltaire está aténto a isso: à
confusão_da~lín_guasmas também ao estado de confusjQ..
no qual se encontram os arquitetos diante da estrutura
.int~rtome_i_r!a.se -bem que "úmã certã-cõn-fusão já tenha
começadoa afetar os dois sentidos da palavra"confusão".
A significação de "confusão" é confusa. ao menos dupla.
Mas Voltaire sugere ainda outra cojsa: Babel não quer
dizer apenas confusãono d_up_!Qsentido dessa p~l.a~ra,

1 O pé judaico é uma antiga unidade de medida que equivale· a
1,036 pés ingleses. ou a 31.58 cm. Dessa maneira. a Torre de
Babel mediria incríveis 25.580 m, [N.T.l

TORRESD£ B.ABEL 13
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mas também _Q••D.QJile_ ç!_Q.P.é!i. mais Rrecisamente e m_a_is
• --· .,. ' - - • w-• ··- -

cornurnente, .O.nome-~~ºeu~~<?_í!'l.P.~orned_Q_P.ai._Acidade
carregaria o nome de Deusô pai e do pai da cidade que se
chama confusão. Deus. o Deus teria mare.a.docom seu
..Q.~tr.õnirnqum espaço côm-uílitário•..e~i~-cidade onde não
se pode mais se entender. Enãose podemais se entender
quando há apenas o nome próprio. e não se pode mais se
entender quando não há mais que o nome próprio. Dando

.J't"- s~u nome.nando todos os nqm~s.•.o p~J__estaria na-o~i~~m..
_dalinguagem e esse poj~LQ~!lenceria de c,fjre.itoa Deus
_o pal. ~ o nome de Deus o pai seria o nome dessa origem
das línguas. Mas é também esse Deus que, no movi­
mento de sua cólera (como o Deus de Boehme2 ou de
Hegel. aquele que sai dele, determina-se na'sua finitude
e assim produz a história), anula o dom das línguas, ou ao
menos o desune. semeia a confusão entre seus filhos e
envenena o presente {Gift-gift). É também a origem das
línguas, da multiplicidade dos idiomas, dito de outra
maneira. daquilo que se chama correntemente de linguas
maternais. Poi~toda ess-ª.~is~~dad~sdobra-seem filiações,
geraçõese genealogias:semftic~~nt~s eta·d~sco-nstruÇío
de-Sãoãf. a granãeTãmflia sêmftica acabara de fundar seu
império: elif.q qÜ~[la-~niversal,e sÜâ-HngÜa.-qÜeeiãtambérri
tenta imporao universo.Omomento desseprojeto precede- .. ._,__ . •..•

2 Boehme ou Bõhme, Jakob (1575-1624). Místico alemão de con­
tessão luterana, cha!'1ado de "phllosophus teutonicus". [N.T.J

14 Jacques Derrida ·),.
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imediatamente a desconstrução na.torre. ,Cito duas
ffããuÇoes- trariêêsas·. -ó-primeiro tradutor mantém-se
bastante longe daquilo que se queria chamar a·"literali­
dade". em outras palavras, da figura hebraica, para dizer
"língua", lá onde o segundo, atento à literalidade (meta­
fórica ou de preferência metonímica), diz "lábio", pois em
hebreu designa-se por "lábio" o que chamamos, por uma
outra metonímia, "língua". Será preciso dizer multiplicidade
dos lábios e não das línguas para nomear a confusão
babélica. O primeiro tradutor, Louis Segond, autor da
.Bíblia Segond, publicada em 191O,escreve o seguinte:

Estão ar os filhos de Sem, segundo suas famílias,
segundo suas línguas, segundo seus países, segundo
suas nações. Tais são as famílias dos filhos de Noé,
segundo suas gerações, segundo suas nações. Eé deles
que surgiram as nações que se propagaram sobre a
terra depois do dilúvio. Toda a terra tinha uma única
língua e as mesmas palavras. Como eles haviam partido
da origem, encontraram uma planície do país de Schinear
e ai habitaram. Eles disseram um ao outro: Vamos!
façamos tijolos e os cozinhemos ao fogo. E o tijolo
serviu-lhes de pedra e o betume serviu-lhes de cimento.
Elesainda disseram: Vamos! edifiquemos uma cidade e
uma torre cujo topo toque o céu, e nos façamos um
nome, a fim de que não sejamos dispersados sobre a
face de toda a terra ...

Não sei como interpretar essa alusão à substituição
ou à transmutação dos materiais, o tijolo tornando-se

TORRES DE BABEL 15
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pedra e o betume servindo de argamassa. Isso já se
assemelha a.uma tradução, a uma tradução da tradução.
Mas deixemos e substituamos uma segunda tradução à
primeira. É aquela de Chouraqui. Ela é recente e se
pretendemais literal. quaseverbumpro verbo comoCíc~ro
dizia que não se devia sobretudo fazer, em um de seus
primeiros conselhos ao tradutor que se pode ler no seu
Libel/us de optimo genera oratorum. Ei-la:

Eisos filhos de Shem I por seus clãs. por suas línguas,
I nas suas terras, por seus povos. I Eis os clãs dos
filhos de Noah por seu gesto, nos seus povos: I deles
se cindem os povos sobre a terra, depois do dilúvio. I E
é toda a terra: um só lábio,de únicas palavras. IEé na
sua partida do Oriente: eles encontram um canyon,I na
terra de Shine'ar.I Elesarse estabelecem./ Elesdizem,
cada um a seu semelhante: I ·vamos, construamos os
tijolos,3 I chamusquemo-losnachema."IOtijolo toma-se
para eles pedra, o betume, argamassa. I Elesdizem: I
HVamos,edifiquemo-nos uma cidade e uma torre. I Sua
cabeça: aos céus. I Façamo-nos um nome. I que nós
não sejamos dispersados sobre a face de toda a terra.

D que lhes sucede?Dito de outra maneira. do que
Deusos punedandoseunome,visto queelenãoo dáa nada
nem a ninguém, clamando seu nome. o nome próprio de

3 A tradução literal seria "tijolemos os tijolos" I briquetons des
brioues, forma não aceita no português. [N.T.J

16 Jacques Derrida
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'"confusão" que será suamarca e seu selo?Eleos pune por .

terem queridoconstruir à altura dos céus?Porterem querido
alcançaromaisalto, até o altfssimo?4 T-ª!Y~~.~E~_í!:l_C!ú.vJd_apor
isso, mas incontestavelmente por terem querido assim se- --------- ,,. ,.--•- .•. - . ·~
fazer um nome, dar a eles mesmos o nome. construir eles

·-mesmos seu -própriÕílõme, reúnir=se-à((-nque nõs não ,
sejamosmais disp-ersados:~.;;s,- como-;a-·unTaaae-êféúm-,- - -.- ·- . --· --- - -·· ----- --- - ·-- ---- ---
l~g?r .QtJe_é_ª9...1Jlasmo....tfltru2..0 uma língu~ -~~rt}~-t~r~~·
uma como a outra. Ele os pune por terem querido assim
se asségura'r, -por si mesmos, uma genealogia única e
universal. Poiso texto da Gêneseencadeia imediatamente,------·-·... ·--····--··---·-.•... .•._
como se trata_s~~E~-m~_$.ffi.~ln!~nção:ernv~~-~!TIª-~º~~~·
c°Qnstru-frun1â_çidadeJse_fazeJJ!!!I.í!QIB~-~~J!PJll!UJ.ni­
versal que seja também um idioma, e reunir uma filiação:

···~~·•'11• ••J

Eles-dizem: "Vamos, edifiquemos uma cidade e uma
torre. I Sua cabeça: aos céus. I Façamo-nos um nome,
I que nós não sejamos dispersados sob a face de toda
a terra." YHWH8 desce para ver a cidade e a torre I que

~ No original. ttês-ne«. le Tr/Js-Hautem francês é Deus. Na primeira
edição deste texto, Derrida usou a expressão em maiúsculas. [N.T.J
5 ~ interessante notar que em nenhuma das duas versões da Bíblia
apresentadas por Derrida (a de Segond e a de Chouraqui) constava
a palavra plus/mais. [N.T.J
6 YHWH. YAHWEH em hebraico. Yahvé em francês, Jeová ou Javé em
português. nome próprio de Deus no Antigo Testamento. Tetragrama
que os judeus consideravam. desde muito cedo. impronunciáveL [N.T.]

TORRESOE BABEL 17
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edificaram os filhos dos homens I YHWH diz:/ "Simi
Um só povo. um só lábio para todos: I eis o que eles
começam a fazer! I( ...) Vamos! Desçam! Confundam aí
seus lábios. I o homem não compreenderá mais a língua
do seu próximo." [Depois ele dissemina os Sem. e a
disseminação é aqui desconstrução] "YHWH os dispersa
·daí sobre a face de toda a terra. I Eles cessam de
edificar a cidade. I Sobre o que ele clama seu nome:
Bavel, Confusão, I pois al, YHWH confunde o lábio de
toda a terra. I e daí YHWH os dispersa sobre a face de
toda a terra.

Não se pode então falar de um ciúme de Deus?
Por ressentimento contra esse nome e esse lábio únicos

. d"oshômens ...eie ill!-Põ~-~.e~~~-e:·~·~ü~o.~~-d; iàF~
'.\·'v'.~:~-o~ss~_!rnP.osJç~Qv.i~l-~~t~,~n~eta} .~~~~~n~trução_da torre

~orno da língua universa~e-dtspe-_rs.a.~-~-1[~~ g_en.ea~ó- 1

gica. Ele rompe ajjr.lhagem ...Ele irru2õ~,.emtw:IDIJ..o_m~~m.o_.~
. f~171p~--~-~r~-~!!Ç_ão.Ele a impõe e a interdiz.'constrançe a ·
isso, mas como em si~~aç~~-~~-)'.Cf;!_que,7filhos que dora­
vante portarão seu nome. A partir de um nome próprio de
Deus, vindo de Deus, descendente de Deus ou do pai le
está bem dito que YHWH, nome impronunciável, descende
em direção à torre), a partir dessa marca, as línguas se
dispersam, se confundem ou se multiplicam. segundo uma

7 À t'échec: expressão que no contexto remete ao jogo de xadrez.
a uma situação de perigo e de limite. mas que. traduzida literal­
mente, significa ao fracasso, ao insucesso. [N.l)-- .•.--·..
1 8 Jacques Derrida
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,
descendência que na sua dispersão mesma permanece
selada do único nome que terá sido o mais forte. do único
idioma que terá predominado. Ora. esse idioma carrega ·
nele mesmo a marca da confusão; ele quer dizer impropria­
mente o impróprio, a saber, Savel, coníusêo.A tradução
torna-se então necessária e impossível como o efeito de
uma.iu.tãpeia-áp.rÕp~iâÇ.ãodo nomê.·~~cessárTa·e·interdita~
~o iq~~rv~lo entre dois n~mes absolutamente P.í.Pi>!Tos.E
o nome próprio de Deus já se divide o bastante na língua.
para significar também, confusamente, "confusão". E a
guer"ra que ele declara faz inicialmente furor no interior
de seu nome: dividido, brtido, ambivalente, polissêmico:
Deus desconstrói. Ele mesmo. ''And he war", lemos em
Finnegans Wake. e poderíamos seguir toda essa história
na direção de Shem e de Shaun.ª O he war não ata
apenas. nesse lugar, um número incalculável de fios tônicos
e semânticos no contexto imediato e em todo esse livro
babélico; ele diz a declaração de guerr~ (em inglês)
daquele que diz: "Eu sou aquele que sou"9 e que assim
foi (war), terá sido intraduzível na sua performance mesma,
ao menos nesse fato que se enuncia em mais de uma

I

I

8 Shem. em grego e em português Sem, filho de Noé. irmão de
Jafé e de Cam, do grego Ham (Shaun de Finnegans Wake?) [N.T.J.__

9 "Je suis ce/ui qui suis" et qui ainsi fut: atentar para o duplo
sentido contido nessa frase. onde je suis pode também ser traduzido
por eu sigo. Foneticamente. as possibilidades são ainda maiores.
{N.T.)

TORRES DE BABE<. 19
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língua ao mesmo tempo, ao menos no inglês e no alemão.
Se mesmo a tradução _infinita de si esgotasse o fundo
semântico, ela traduziria ainda uma língua e perderia a
multiplicidade do he war. Deixemos para uma outra vez
uma leitura menos rapidamente interrompida desse.se
war10 e notemos um dos limites das teorias da tradução:
eles tratam be~_fre_qQen!ementedas pà~sa_gensd_e uma
Ifngua a outra e nãoconsideram suficientemente apcssi-- . -· - -· . .....-...... ~. -·-· . - ., . -··....
bitidade para as línguas,·a mf}is e!'!_dues, de estarem
implicâdas em-unúéxto. ·c·omotraduzir um texto escrito
e·mdiversas línguas àõ -mêsmotempo? tomo .i'éiévolver"
o efeito de-pluralidade? E se si traduz para-Cffversàs
línguas a·õmesmo temp·Õ·.·-aiamar-·s·a~á a isso traduzir?
---- ··--·- • •- - ...__r

Babel, nós o recebemos hoje como um nome
próprio. Certamente, mas nome próprio de que e de
quem? Às vezes de u~· ·te.xtonarratlvo contando uma
lfil!~na (l!lÍticasi.~bÓlic.â. alegórica, pouco lmp-~rtapor
· enquanto), de uma história na qual o nome próprio, que
então não é mais o título da narrativa, nomeia uma torre
ouumacidade,masumatorre ouumacidadeque recebem
seu nome de um acontecimento durante o qual YHWH
"clama seu nome". Ora,essenomepróprio, que nomeia já
aomenostrês vezese três coisasdiferentes, tem também
como nome próprio, é toda a história, a função de um
nome comum. Essahistória conta, entre outras coisas, a

1° Cf. GALILÉE, 1986. Ulysse gramophone, Deux mots pour Joyce.

20 Jacques Derrida
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origem da confusão das línguas, a multiplicidade dos
·rdlomas, a tarefa necessária e. impo.ssi_yel ija .t@dUÇ_ª-0,
-SJ:!.!~_ecessida~~~q_rrrojrrm.Qsslbilicfa~.-Porém, concede-se
em geral pouca atenção a esse fato: é na tradução que mais
freqüentemente lemos essa narrativa. Enessa tradução,
o-rio.me-·p-róprióguãrdã.um destino singúlar visto que não
em-tráauz1ao·nasí.iã- apãnÇãÕ.de nome próprio. Ora, urn
nome próprio, enquanto tru.~m:nª11~ce_$e1JJ.P.rn.intradu­
zível, fato a partir do qual pode-se con_sid~ra_r_~!!-~~~-não
pertence:nQõró"Sámerífe·. ·aa-mesma maneira que as
oUfras palavras~ -à- lfrigua·:·a_o_sisfêrn.á'~~-lfng~él~·qijêjfà
seja t!_~jJ?!dao~g~duzªÕt~·lrr.ª°uisantehb_noentanto.
"Babel", acontecil_!l~~!~ __nu~é!_~É__lín_gua,_~qu~l~--naqilaJ~!~-~~~-'"~-~ª·pàra- -~ºrlllé!! ..~m."l~>.<tQ''.,.temJal'!l.~~m um
sentido co_f!IU_f"!1!uma genera.li~ªºª co_nceitual. Seja por
um jogo de palavras ou por uma associação confusa. pouco
importa: "Babel" podia ser entendida numa língua com o
sentido de "confusão". Por conseguinte, da mesma forma
que Babel é ao mesmo tempo nome próprio e nome
comum, Confu~~-o!or.na-:se.tarnb~m nome próprio e nome
comum,-úm-êomo o homônimo do--oÜt[Q, ·a·slnõnlrno
támbém, ni·as'não o squlvalente, poii~ão s;·riaquestã'õ' .
cfé" cônfundí-los no seu valQr. É para o tradutor sem solução'
satisfatória. O recurso à aposição e à maiúscula ("Sobre o
que ele-clama seu nome: Bavel. Confusão ... '') não traduz
de uma língua noutra. Ele comenta, explica, parafraseia.
mas não traduz. No máximo ele esboça uma análise divi­
dindo o equívoco em duas palavras lá onde a confusão
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concentra-se em potência, em toda a sua potência, na
tradução interna, se se pode dizer, que trabalha o nome
na língua dita original. Pois na língua mesma da narrativa
original, há uma tradução, uma espécie de translação
que dá imediatamente (por alguma confusão) o equiva­
lente semântico do nome próprio que. por ele mesmo. na
.qualidade de puro nome próprio. não o teria. Para dizer a
verdade, essa tradução intralingüfstica se opera imedia­
tamente; não é nem mesmo, no sentido estrito. uma
operação. Contudo, aquele que fala a língua da Gênese
podia estar atento ao efeito do nome próprio apagando o
equivalente conceptual (como pedra em Pedro. e são dois
valores ou duas funções absolutamente heterogêneas).
Ficar-se-ia então tentado a dizer primeiramente que um
nome própíio;-riosenfüfo própÍio. não pertence.pro_P.-~i~-.. -··· - -- ...•......, ·-·-··· --·-- ·--
mente à língua; el~D-ª.Q..Q.ertencaa..ê1ªJai[ldljJ_gy_e.~po[_qtj_~ .
~e~·-ªP~~?~-~~~-n~.(e) pq~~í~~I(que seria uma línguas.em.
possibilidade de apelar ao nome próprio?); conseqüente-.
----·- .•. ·-· ••.. ··-·· ••. . • ••.. •.•.. ····~·· . •• ·1· - -- • • -~ & -·, •

mente ele não pode se inscrever propriamente na 11.!}Wa- __....•--- . -- ... -·- .•. ----
senão de1xandõ~sénela traduzir, isto é. inte_rpretar r}Q~.eu
equivalente semâf!~ico~_Q_esdeesse momento ele não pode.. -·--·----- --·-----·-·-----·-·---------··--- ······-

mais ser recebido como nome próprio. O nome "pedra"
pertence à língua francesa. e sua tradução numa língua
estrangeira deve em princípio transportar seu sentido. Não
é o mesmo caso de "Pedro", cujo pertencimento à língua
francesa não é assegurado; e em todo caso, não do mesmo
tipo. Peter. nesse sentido. não é uma tradução de Pierre,
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da mesma forma que Londres não é uma tradução de
London etc. Em segundo lugar, o sujeito cuja língua dita
maternal seria a língua da Gênese pode bem entender
Babel como "confusão", ele opera·então uma tradução
confusa do nome próprio no seu equivalente comum sem
ter necessidade de uma outra palavra. É como se existissem
aí duas palavras, dois homônimos dos quais um tem valor
de nome próprio e o outro de nome comum: entre os dois.
uma tradução que se pode avaliarbem diversamente. Ela
pertence a esse gênero quEÍ-.JakobSàn)chama tradução
intralingual ou reformulação (rewording)? Não creio: o
rewording concerne às relações de transformação entre
nomes comuns e frases ordinárias. Oensaio On translation-- ·-
(1959J'9istingue três formas de tradução. A tradução
-infraTíngual interpreta signos lingüísticos por meio de
outros- s·ignos da mesma língua. Isso supõe evidente­
mente que se saiba, em última instância, como determinar
rigorosamente a unidade e a identidade de uma língua. a
forma decidível de seus limites. Existiria em seguida o que
Jakobson chama lindamente de tradução "propriamente
dita", a tradução interlingual que interpreta signos lingüfs­
ticos por meio de umaautra lfngua, o que remete à mesma
pressuposição da tradução intralingual. Existiria enfim a
tradução intersemiótica _OJ! ttensmutsçêo que interpreta,~--- ·----- ------ .
por exemplo, signos lingüísticos por meio de signos não
lingüísticos. Para as duas formas de tradução. que não
seriam traduções "propriamente ditas", Jakobson propõe
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um equivalente definitório e uma outra palavra. A primeira.
ele·a traduz. po~e-se dizer, por ~ma outra palavra: tradução
intralingual ou reformulação. rewording. A terceira igual­
mente: tradução intersemiótica ou transmutação. Nesses
dois casos, -ª..t~ªduÇ.ão..de "tradução" é uma interpre~ç~o
~eTin_itóriã.Mas no caso da tradução "propriamente dita",
da tradução no sentido usual, interlingüfstico e pós-babélico,
Jakobson não traduz, eie rãfonia ·a mesma palavra: "a

_,.. tradução. intsrllnqual ou tradução propriamente dita".
Ele supõe que não é necessário traduzir; todo· mundo
compreende o que isso· quer dizer pÓrque todo mundo
tem. a experiêriciá' disso, presume-se que. todo mundo
deve saber o quee·úrffã.lírigüa, a·relação de uma língua
c'orri'a outra e', sobretudo, a identidade º~ªditerençe •.de
fato. de língua. Se existe uma transparência que Babel
"não teria encetado. é justamente aqueíã daº"experiência
da multiplicidade das línguas e o sentido "propriamente
dito" da palavra "tradução". Em relação a essa palavra,
quando se trata de tradução "propriamente dita", os
outros usos da palavra "tradução" estariam em situação
de tradução intralingual e inadequada, como metáforas, em
suma. dos tornos ou torneamentos [tours ou tournures]
da tradução no sentido próprio. Ter-se-ia então uma
tradução no sentido próprio e uma tradução no sentido
figurado. Epara traduzir uma na outra. no interior da mesma
língua ou de uma língua à outra. no sentido figurado ou
no sentido próprio, enveredar-se-ia por vias que revelariam
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rapidamente o que essa _tripartição tranqüllizadora pode
t;r .~~ problemática. M~ ..r-ªgidªmerite: ~9 if1~t~nte
mesmo em que pronunciando Babel experimentamos a- - - - . -· ..
impossibilidade de decidir se esse nome pertence. propria- ..
mente e ·simpiesmente.a.umaíf~gu~ ..E o ·que importa é
que essa indscidibifldade elabÕre urna Tutapele) nome
próprio no interior deuma cena de..d.fvidã genéal6-gica.
Procurando "se fazer urn nome ", lundãr aõ mesmo tempo·
umãíriiQüã universal e urna genealogia única, os Semitas---~-~--·--------··-··-·----·--·-····- ··- - . -
querem colocar a razão no mun~o._e essa rai~o_podE!
sfgnifiéar simultaneamente uma violência 'colonial (pois
eles i.inivér"sãllzâil~im-~~ssims~fildíírMU.J!mC!.~f.al1sP.a.~·
rência pécffic"à da comunidade humana. Inversamente,
quando Deus lhes impõe e opõe seu nomé, "àie.rompe a
franspa_rênêiaraclonal. mas interrompe também a violência
colonial ou o imperialis.mõiinguístico. Efe os destina à.. . ... ·-- ... ' .. .
tradução, ele os sujeita à lei de uma tradução necessária
e impossível; por conseguinte, do seu nome próprio
traduzlvsl-lntraduzfvel, ele libera uma ra~~~u.niy~_r~~JJ~~~~
não será mais submetida ao império de urna nação perti­
cular). mas hle.llr~iifa-por isso a universalldade..niesma:/
transparência proibida, unívocidade impossível. A tradução
torna-se a lei.· o dever e a dívida, mas dívida· que não se
pode mãiSqiíifar.· fãfTiis.Õlubfifcfai:fe·encontra-se marcada
diretamente no noíne de Babel: que ao mesmo tempo se
traduz e- riaõ-se--tradUZ,pertence· sem" pertencer a uma

-· -··- -· ··-- ··-·--..
língua e endivida-se junto dele mesmo de uma dívida
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problema, o que é designado, dado a fazer,dado a devolver}.
está desde o início Wiedergabe;Sinnwiedergabe, a resti­
tuição; ª-r~_§~ltuiç~.o__d.Q.. s~~!!~_o_somo entender-Uma tal
restituição, até mesmo uma tal quitação? E o quê do
sentido? Quanto à aufbegen, é também dar, expedir
(emissão, missão) e abandonar.

Retenhamos por enquanto esse léxico do dom e
da dívida, de uma dívida que poderia bem anunciar-se
como insolúvel, de onde uma espécie de "transferência",
amor e ódio, de quem está em situação de traduzir, inti­
mado a traduzir, em relação ao texto a traduzir (eu não
falo do signatário ou do autor do original), da lfngua e da
escritura, do liame de amor que assina a núpcia 'entre o
autor do "original" e sua própria língua. Na centro do
ensaio, Benjamin fala da restituição, que ela poderia
bem ser impossível: dívida insolúvel no interior de uma
cena genealógica., Um dos temas essenciais-~º texto é o
"parentesco" 9a~:lí~~~~~ _emum sentido que não é mais
tributário da lingüística histórica do século XIX, sem ser a ele
totalmente estrangeiro. P..as.siYelrne.nle.ncs ~ .ê!qui pro_­
posto pensa! a possibilidade de ~ma lingüística histórica.

Benjamin acaba de citar Mallarmé: em francês.
após ter deixado em sua própria frase uma palavra latina.
que Maurice de Gandillac reproduziu no rodapé da página
para marcar bem que por )ênio" ele não traduzia do
alemão, mas do latim (ingenium). Mas. bem entendido.
ele não podia fazer o mesmo com a terceira língua desse
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ensaio. o francês de Mallarmé do qual .Benjamin havia
medido a intraduzibilidade-.Umavez mais: como traduzir
um texto escrito em várias línguas ao mesmo tempo?"Eis
aqui a passagem sobre o insolúvel leu cito como sempre
a tradução francesa. contentando-me de incluir aqui e ali
a palavra alemã que sustenta meu propósito):

.A

Filosofiae tradução nãosão, contudo. futilidades. coma
pretendem as artistas sentimentais. Pois existe um
gênio filosófico, cujo caráter mais pr(>prioé a nostalgia
dessa linguagem que se anuncia na ~radução:

"Les tanguesimparfaites en cela queplusieurs, manque
la suprême: pensar êtant êcrire sans accessoires, ni
chuchotement mais tacite encore l'írnortelle parole. la
diversité, sur terra, des idiomas ernpêche personne de
proférer les mots qui, sinon. se troúveralent. par une
frappe unique, elle-même matériellement la vérité. "'2

· •··· Sea realidadeque evocamessaspalavrasdeMallarmé,
é aplicável, com todo rigor,ao filósofo. a tradução, com
os germes IKeimen) que ela traz em si de uma tal lin-

• guagem, situa-se a meio caminho da criação literária e
da teoria. Suaobra tem menos relevo, mas imprime-se
bem profundamente nahistória.

'12 "Às línguas imperfeitas porque várias. falta a suprema: pensar
sendo escrever sem acessórios. nem cochicho mas tácita ainda a
imortal palavra, a diversidade, sobre a terra, dos idiomas, impede
pessoas de proferir as palavras que, de outro modo. se encontrariam.
por um golpe único. ela mesma materialmente a verdade." (N.T.J
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· , ~ ·-~ ·Se a tarefa do tradutor aparece sob essa luz. os caminhos
de sua realização correm o risco de se qbscurecerem de
forma tanto mais impenetrável. Digamos mais: dessa
tarefa que consiste, na tradução, em fazef.ÊIT)adur.ecer
a semente de uma linguage_mpura [den Samen reinar
Spteche zur Refie zu b;ingenJ. parece impossível em
algum momento quitá-la [diese Aufgabe [... ] scheint
niemals /osbar]. parece que solução alguma permite
defini-la [in keiner Losung bestimmbar]. ~ão a privamos
dEl..!Q_da..b.~!!~!it!:Jk~h~Lo.sentido deixada saro
modelo de reprodução?

Inicialmente, Benjamin acaba de renunciar a tra­
duzir Mallarmé, ele o deixou brilhar como uma medalha de
um nome próprio no seu texto; mas esse nome próprio
não é totalmente insignificante, ele se junta somente
àquilo cujo sentido não se deixa transportar sem dano em
uma outra linguagem ou em uma outra língua (Spr.ache
não se traduz sem perda por uma ou por outra palavra). E
no texto de Mallarmé, o efeito de propriedade intradu­
zível liga-se menos ao nome ou à verdade da adequação
que ao único acontecimento de uma força performativa.
Coloca-se então a questão: o terreno da tradução não vai
faltar desde o instante em que a restituição do sentido
(Wiedergabe des Sinnes) cessa de dar a rnedlda'[É o
conceito us~.ªI·da..tradução-que se torna problemático:
ele implicava esse processo de restituição, a tarefa
(Aúfgâbe) tornava a re.stituir (wiedergeben) .o que era
inicialmente dado, e o que era dado. era. pensava-se. o
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sentido. Ora. as coisas se obscureciam quando se tentava
açorrf~resse-v~Í~~~-r-es~~iÇ_~QS.2Í!l_a·q~~!~·d~m~t-úrã-Ç_ã~
SobE~-9.~.~l-~~f[~JlQ..•.em.qua! .terreno acontec.~r.~.~.m~tu:
r~ção se a restitui~ão illu.enti[Q ºªº()·n_ã9_~-~ai~. a _regr_~_?

A alusão à maturação de uma semente poderia
assemelhar-se a uma metáfora vitalista ou genetista; ela
viria assim amparar o código genealogista13 e parental
que parece dominar esse texto. De fato, se afigura
necessário aqui inverter essa ordem e reconhecer o que
propus alhures chamar "catástrofe metafórica": primeira­
mente estamos· longe de saber o que quer dizer "vida" ou
"família''..-n9_ momento ~jyi-~Üe nos servimos desses-· . ' - ········--·---.•. ·--.•.-_ ...--~- - ·-· -~
v~_lo_resfamiliares p_~~~falar de lin_gµageme de tradução. é.
ao contrário, a partir de um pensamento da lfng~a e da su.a
,,·sôor'evida~nâffãduÇ~foêj"úe acederf~_mo_~-~~-P~.n~ª.m~11to
do que "vida" e "famflia" querem dizer. Essa reviravolta é
expressamente operada por B;~jamin. Seu PrefácLq_JQ9is.
não esqu'e~Çamõs~esse eri-saiêí"{üm ~_r~ácip) c.!rc~Ja.s_el)1
êessareíltrã"õs-vaforfisºde semente, de vida e sobretudo
de "so-brevída" (Überleben ternaqui uma relação essencial
com· Übersêtzen). Ora, bem próximo do início, Benjamin
parece propor uma comparação ou uma metáfora - ela
começa por um "Da mesma forma que..." - e de repente
tudo se locomove entre Übersetzen, Übertragen, Überleben:

13 A escolha do substantivo généa/ogiste (s. rn.] é proposital. pois
o adjetivo généalogique (genealógico) existe em francês. [N.T.]
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Da mesma forma que as manifestações da vida. sem
nada significar para o vivo, estão com ele na mais íntima
correlação, também ã tradução procede do original. Cer­
tamente menos de sua vida que da sua "sobrsvida"
("Überleben"). Pois a tradução vem depois do original e.
para as obras importantes, que não encontram jamais
seu tradutor predestinado. no tempo de seu nascimento.
ela caracteriza o estado de sua sobrevida [Fortleben,
desta vez, a sobrevida como continuação da vida mais
que como vida post mortem]. Ora, é na sua simples
realidade. sem metáfora alguma [in val/ig unmetsphoris­
cher Sach/ichkeit] que é preciso conceber para as obras
de arte as idéias de vida e de sobrevida (Fortleben).

~.S!lQú!:'d~_u.IJl_e~qlfem.ad~ aparência hegeliana,
numa passagem muito circunscríta, Benjamin. nos convoca
a·pensar a vida a partir do espírito ou da história e não a ·
partir.apenes da "corporalidade orgânica". Existe vida no
momento em que a "sobrevida" (o espírito, a ~istória,.as
obras) excede a vidae a mane biológica'. ,;E reconhecendo
mais a vtdaem tudo á"qüiio "que-tenhà história~ e que não
seja apenas teatro, que se faz justiça a esse· conceito de
vida. Pois é a partir da história, não da natureza [... ] que
é_ preciso fin°almén~ecircuns-c'rãver o don1íniodá vídâ~Assim
nasce para o filósofo a tarefa (Aufgabe) de compreender
toda vida natural a partir dessa vida, de mais vasta
extensão, que é aquela da história."

Desde seu título - e por enquanto fico por aqui
- Benjamin situa o problema. no sentido daquilo que
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'está precisamentediante de si como umatarefa: é aquele
do ·tradutor e não da tradução (nem aliás, seja dito de
passagem,da tradutora, e a questão nãoé negligenciável).
Benjamin não fala da tarefa ouJJo.grobJ.amada tradu~
Efenomeiao sujeito da tradução como sujeito endividado,
obrigâdÕpor.~md;ver, já em sítuã-çãõde..fíerdeiro: inscrito
como sobrevlve-ritê-dent'ràde umegeneàtogia,como sobre-
vivente ou agente d~-~-obr~yi(j_a•.A sobrevida das obras,·
hão dos aütõres.Talveza sobrevida dos-nõmês..dftàufores
e-cfas._aSS~n-~~.l!.r~~·~aS ~ã~.Q9S.autcres. .-·-. ·~L.lf (3{~d e' ·

Talsobrevida dJ umncucc maisde vida, rnals.que. ~~.. ·._
uma sobrevivência. A obra não vive apenas mais tempo,
elavive mats e melhor, acima dos meiosde seu autor, .·~ . "··--· - .

O tradutor seria assim um receptor endividado,
submetido ao dom e ao dado de um original? De forma.
alguma.Pordiversasrazões,entre asquaisa que se segue: ·
o elo ou a obrig~ç~_q_!iadivida não passa..entr.e.um.doªdor
eumJ!Q.~§ltá~io.mas entre dois te.xtosjduas "produções:·
ou duas "criaçõe~). Isso é evidente desde a abertura do
Pretáêfo e sequisermosabstrair das teses, eisaquialgumas
delas, com a brutalidade da extração:

'1 - A tarefa do tradutor não se anuncia a partir
de uma recepção. A teoria da tradução não depende,
no essencial, de qua/quer teoria da recepção. mesmo se
ela pode inversamente contribuir a torná-la possível e
relatá-la. '

TORRES DE SABEL 33



" . '
"

2 ~-y~_d_u_ç~onã.otem por destinação essencial
comunicar. Não mais que o original. e Benjamin mantém,
ao abrigo de toda contestação possível ou ameaçadora.
a dualidade rigorosa entre o original e a versão. o traduzido
e o traduzante [traduisantJ,mesmo se ele desloca a relação.
E ele se interessa pela tradução de textos poéticos ou
sagrados que dariam aqui a essência da tradução. Todo o-~·..
ensaio se desenvolve entre o poético e o sagrado, para
re;,;ontaºr do primeiro ao_seg_undo,o qual indica o ideal de
toda tradução, o tradutível [traductible].puro: a versão
infrãíineãr· do texto sagrado seria o modelo ou o ideal
(Urblld) ·de toda tradução ·possível em geral·.-Ora, é a
segunda tese: para um text~()étLC..9. ou pa_r~um texto
sagrado, a comunicação não é o ess~.í.l~i_al_.Esse questio­
·namento não concerns d-iretam.en.teà estrutura comuni­
canteai lingúagêm~·mãs-, de preferência:â·h-ipótese· de
'urn coríleifü~_êó-mUti~~Y..~fg.üe_se i:Jí~tTn..9.gí~~~-~ig~~~sa­
mente do ato lingürstico da comunicação. Em 191fa
crlffcã-áo serniotlsrno e. da "conc-ãpÇão" ºfiúrguesa" da
linguagem já visava essa distribuição: meio, objeto, desti­
natário. ·Wãõãxfste conteoao aa 1m9uagem:: u ..cfüê
·- 1--~--·~··~-. . ~ ~- ··-· ··'
comunica em primeiro lugar a linguagem é sua "comunica-
bilidade" (Sur le langage.... trad. M. de Gandillac, p. 85).
Dir-se-ia que uma abertura é assim feita em direção à
dimensão performativa dos enunciados? Em todo caso
isso nos põe em guarda frente a uma precipitação: isol~~­
conteúdos e teses em A tarefa do tradutor, e traduzi-los~ - . -·----

;~,·
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de outro modo que não como a assinatura de urna-· -- - - -· --- . - . -·-. -- -·-
espécie de nome próprio destinada _a assegurar sua '
s.obrevfda como" obra.. -
.•. ----

3 • Se existe entre texto traduzido e texto tradu­
zante uma relação de "original" à versão, ela não poderia
ser representstiv« ou reprodutiva. !Jo. tradução não é nem
uma imagem nem uma cópia.-----·· . ·- - --... ··--·-·...

E.ssastrês preca_uções tom_ª-da~(oem...mª-P.ÇáQ.
nem comunicação, nem representação), co_ll)_~_~e_Ç.Q!lSti­
tuemarnvícfa éa geri-éaiõgia dÕ-trãêfutõá Ou, em primeiro
l~gar, do que "é ·a=frãduiír~rfo a· traduzir?

Sigamos o fio de vida ou de sobrevida, por toda
parte onde ele comunique com o movimento do paren­
tesco. Quando Benjamin recusa o ponto de vista da
recepção, o que não é para ele denegar toda pertinência,
ele terá sem dúvida feito muito para preparar para uma
teoria da recepção na literatura. Mas ele quer inicial·
mente voltar à instância do que ainda cFiãriiá Õ-,-;original",--·----··---- ·-·--·- --····--·-·-··--" -- ··-· --.. . .
não enquanto ela produz..~e.~~.r..e~!P-~9JR.QY..!!\!§.lr~d\J~
tõres~·mas~ãnquantõ-àía os requer, manda, demanda ou
coriiãrl'i:fãiStâ"fiE!°lecencfo "ã''l~LE é ·a-estrutura ºCiéss'a---- -------··------· .... .
demanda que parece aqui a mais singular. Por onde ela
pis.sà?Em um texto literário - digamos mais rigorosa­
mente nesse caso "poético" - ela_~ão p~s~a pelo dito,
o enunciado. o comunicado. o conteúdo ou o tema. E
quando. nesse contexto, Benjamin diz ainda "comunicação"
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ou "enunciação" (Mitteilung, Aussage). não é do ato.
( mas Ho conteúdo que visivelmente ele fala: "Mas o que
1 'diz' uma obra literária (Dichtung)? O que ela comunica?

Muito pouco a quem a compreende. O que ela tem de
essencial não é comunicação, não é enunciação." .•.

A demanda parece então passar, e mesmo ser
formulad;- pel~ fo;g;~."A tradução é uma forma" e a lei
dessa forma tem seu primeiro lugar no original. Essa lei se
coloca inicialmente, repitamos, como uma demanda ao
sentido forte, uma exigência que delega, manda, prevê,.
designa. Quanto a essa lei como demanda, duas questões
podem surgir; elas são de essência diferente. Primeira
questão: em meio à totalidade de seus leitores, a obra
pode a cada vez encontrar o tradutor que seja, de algum
modo, capaz dela? Segunda questão e, diz Benjamin. "mais
propriamente", como se essa questão tornasse a prece­
dente mais apropriada, ao passo que, nós veremos, ele lhe
dá todo um outro valor: "Devido a sua essência [a obra].
ela suporta e, se assim é - conforme a significação
dessa forma -, exige ser traduzida?"

A essas duas questões a resposta não seria da
mesma natureza ou do mesmo modo. Problemática no
primeiro caso, não necessária (o tradutor capaz da obra
pode aparecer ou não aparecer, mas mesmo se não
aparece. isso não muda nada quanto à demanda e à
estrutura da injunção vinda da obra). a resposta é propria­
mente apodíctica no segundo caso: necessária, a priori,
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demonstrável, absoluta pois ela vem da lei interior do
·original. ~tç__exige a tradução mesmo se tradut~r-~Jgum
e§!ª "ªli, ~rn-~~ndiÇã~~ereip'onêJ°era essa injunção que é,
aomesmotempo, demandae desejo na própria estrutura
do orfgína~--~~~~-~$frut.ura"é a relação da vid-a com a
sobrevida.Essaexigênciadooutro comotradutor,Benjamin
a compara ao tal instante inesquecível da vida: ele é
vivido como inesquecível. ele é inesquecível mesmo se,
de fato, o esquecimento termina por levar a melhor. Ele
terá sido inesquecível, está ar sua significação essencial,
sua essência apodfctica; o esquecimento não chega a
esse inesquecívela não ser por acidente. A exigência do
inesquecível- queaqui é constitutiva - não é de forma
alguma encetada pela finitude da memória. Q.i! mesma
forma. a exigência da tradução não sofre nada em não
ser satisfeita;' contudo, ela não sofre na qualidade de
estruturâ .prÓpriada·obra. Nesse sentido a dimensão
sobrevivente é um a priori - e a morte nãomudaria isso
a·m.riàêla.Nãomais que a exigência (Forderung) que atra­
vessa a obra original à qual somente pode responder ou
corresponder (entsprechen) "um pensamento de Deus".
A tradução, o desejo de tradução não é pensável sem
essacorrespondência com um pensamento de Deus. No
texto de 1916 que já acordava a tarefa do tradutor: sua
Aufgabe, à respostafeita ao dom das línguase ao dom do
nome (Gabe der Sprache, Gebung des Namens), Benjamim
nomeava Deus nesse lugar, aquele de uma correspon­
dência autorizando, tornando possível, ou garantindo a
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. . coirespcndêncla entre as linguagens engajadas na
tradução. Nesse contexto restrito, tratar-se-ia afinal das
relações entre linguagem das coisas e linguagem dos
homens, entre o mudo e o falante, o anônimo e o nomeável,
mas o axioma valeria sem dúvida para toda tradução: " ... a
objetividade dessa tradução está garantida em Deus"
(trad. M. de Gandillac, p. 91). A dfvida, no começo, forma-se
na cavidade desse "pensamento de Deus".

Estranha dívida que não liga ninguém a ninguém.
Se a esfrilturida"õtiia·a·;~o6rev1ãa-:-ã-arv1da não ·engaja
· iuntoa um sujeitQ:-~U~!Qr.~re~_ymido_qo.t~_?C!~_.OI!Qi~al- o
'morto ou o mortal, o morto do texto -, mas a outra coisa
que represente ãTe1 formãTiiãírTiân~ncíado texto -original.- . . _ \"••·--- -·,·-- -·--"'\..--r-- - -.. -- . -··-1Em s~!~ªc~ ~íyida não engaja a rest1~uiruma cópia ou.
uma boa imagem, uma representação fiel do original: este,.
ô sobreyiyénte_~-~istl.elemesmoem proé~~-sõaã-frãnsfo-r­
maÇão. o original se dá modificando-se, esse dom não é .
(de um objetõ:dado, ele vi.vej_!_o_~~viy~ en:i..r11U!~.s~o:
"PÓisnà'sôõfêVi&Cqlienãó mereceria esse nome se ela
não fosse mutação e renovação do vivo, o original se
modifica. Mesmo para as palavras solidificadas existe ainda
uma pós-maturação."

Pós-maturação (Nachreife) de um organismo vivo
ou de uma semente: também não é. simplesmente, uma
metáfora. para as razões já entrevistas. No seu sentido
próprio. a história da língua é determinada como "cresci­
mento", "santo crescimento das línguas".

'
p
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4 - Se a dívida do tradutor não o engaja nem com
respeito ao autor (morto mesmo se ele está vivo desde o
momento que seu texto tem estrutura de sobrevida) nem
no que respeita a um modelo que ele precisaria reproduzir
ou representar, com o que, com quem ela se engaja?
Como nomear isso, esse que ou esse quem? Qual é o
nome próprio se não aquele dó autor acabado, o morto
ou o mortal do texto? E quem é o tradutor que se engaja
assim, que se encontra talvez engajado por outro antes de
estar engajado ele mesmo? Como o tradutor se encontra,
quanto à sobrevida do texto, na mesma situação que seu
produtor acabado e mortal (seu "autor"), não é ele, não
ele mesmo enquanto acabado e mortal, que se engaja.
Então quem? É certamente ele mas em nome de quem e
do quê? A questão dos nomes próprios é.JUty_i_f1~s...e.n.cial.
Lá onde o ato do vivo mortal parece contar menos que a
sobrevida do texto em tradução - traduzido e tradu­
zante - , ~ preciso q_~~~-~-s~i_n~~ur.é!.!!°-.norn~ P.!¢P~i~~e
distinga e n~_o-~~-ªQ~.9.ll~~_q_fª_çiJrn~nta-~-<!.Ç~D~Lat9_~u
da dívida. Não esqueçamos que Babel nomeia uma luta
pela Sôbrevida do nome, da língua ou dos lábios.

De sua altura, Babel ·a cada instante vigia e sur­
preendemlnha leitÜrà: -e-ÜtraduZ-à.eu traduzo a tradução
de Maurice de Gànéiiflac de um texto de Benjamin que.
prefaciando uma tradução, faz dela pretexto para dizer a
que e em que todotradutor está engajado - e nota de
passagem, peça essencial de sua demonstração, que não
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poderia aí existir tradução da tradução. Será preciso
íembrar-se disso." · · ·

Evocandoessa estranha situação, não quero apenas,
não essencialmente, reduzir meu papel àquele de um
passador ou de um passante. Nada é mais grave que
uma tradução. Eu gostaria preferencialmente de marcar

-· .•. i• ..• --T-·-·· .._..... --· ---
que~ tra_gu_tprestá em po~1ç_ãode falar da tradução,
ãm--um lugar que não é nada menos que sequndo ou ..
secundário. Pois se a estrutura do original é marcada pela
exigência de ser traduzido, ~I:'ª·fazendo disso a lei.' o
original começa por endividar-se tsmbé((I em r_el~&_ão.ao.
tradutor. O original é o primeiro devedor, .o.primeiro deman-

.. ,. dador. ele começa por ta1târ--' (POr iaUlmã~
. ·.~Y@~y~ló-.J~~àdemanda não·é apêrlh"de lado_d ons­
·~ trutores da torre que querem se fazer um nome e fundar

uma língua universal s~ traduzindo dela mesma: ela
também obriga o desconstrutor da torre: dando seu nome,
Deus também invocou a tradução, não apenas entre as
línguas tornadas subitamente múltiplas' e confusas, mas
primeiramente de seu nome, do nome que ele clamou.
deu e que deve· traduzir-se por confusão para ser enten­
dido, portanto, para deixar entender que é difícil traduzi-lo
e assim entendê-lo. No momento em que ele impõe e. ..
opõe sua lei àquela da tribo, ele é também demandador
de tradução. Ele também está endividado. Ele não parou
de lastimar após a tradução de seu nome, ao passo que
ele mesmo a interdita. Pois Babel é intraduzível. Deus
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lamenta sobre seu nome. Seu texto é o mais sagrado, o
_maispoético, o mais origináriÕ-pÕstÕque-elecriâ"e-~e..tlª

-J4- um nome. e nãó fícapOf Tfso men.~~~di~n._t~ .!!~~-~ª
fijrça e em sua propna riqueza, ele clama por um tradutor.
Comoem La falte du jour, a lei nãocomandasem demandar
ser lida, decifrada, traduzida. Elademandaa transferência
(Übertrsgung e Übersetzung e Überlebefl) ;.Q~t!iff.o/;Jin_d14'-,.-·~., •••.••• '· • ':

está na lei. EmDeusmesmo, e é preciso seguírrígõrosa- •..
mente ·ã-cõnseqüência: em seu nome.

Insolvente de ambos os lados, o duplo endivida­
mento passa entre os nomes. Ele ultrapassa a priori os
portadores dos nomes se se entendem por isso os corpos
mortais que desaparecem atrás da sobrevida do nome.
Ora, um nome próprio pertence e não pertence, digamos,
à língua, nem mesmo, precisemos agora, ao corpus do
texto a traduzir, do a-traduzir.

~~ívid_anªq ~!_Tlpenhasujei_tqsvivos. mas nomes
à margem da lfn_guaou, mais rigoro.samenie:-o-traço
contratando a relação do dito sujeito vivo ao seu nome
enquanto que este se mantém à margem da língua. E
esse traço seria aquele do a-traduzir .de uma língua a
outra, dessa margem a outra do norpe próprio. Esse
contrato de línguaentre diversas línguasé absolutamente

14 Bind: palavra do inglês que significa coisa que liga, fita. liga,
ligadura. laço; em alemão. binde quer dizer ligadura. e o verbo
(ver) binden quer dizer ligar. [N.T.J



singular. Em prlmeiro lugar, ele não é o que se chama em
geral contrato de língua: o que garante a instituição de
uma língua, a unidade de seu sistema e o contrato social
que liga uma comunidade a esse respeito. Por outro lado.
supõe-se em ger~I que para ser válido ou instituir o que quer
que seja, todo contrato deve acontecer em uma só língua ou
referir-se (por exemplo, no caso de tratados diplomáticos
ou comerciais) a uma tradutibilidade já dada e sem sobra:
a multiplicidade das línguas deve ser absolutamente domi­
nada. Aqui, ao contrário, um contrato entre duas línguas
estrangeirãsenquàntci tais empenha a tornar possível

"tmra1nrl1UÇãó qüedéi]ois autorizará todo tipo de contratos
no·sentido corrente. A assinatura desse contrato singular
. não precisa de uma escritura documentada ou arquivada,
entretanto, ejª- acontece como vestígio ou como traço, e
esse lugar acontece rriesmose seüe-~fpaÇo nãoreslçé'
qualquer objetividade empírica ou matemática.
. . -- - - ..-·~·-·-···-..--•.•.. ·--... --· ··---··..--~···-

D topos 9esse contrato é excepcional, único, prati­
camente irnpossrvetae-serpen~·aqó_ sotfa··c-ategor[a
clitf~_n_te~~ contrato. emum código clássico, dir-ss-la trans­
cendental, visto que na verdade ele torna possfvel todo
contrato em geral, a começar por aquilo que se chama o
contrato de língua nos limites de um só idioma. Outro nome.
talvez, para a origem das línguas. Não a origem da linguagem
mas das línguas - antes da linguagem, as línguas.

O contrato de tradução, no seu sentido quase
transcendental, seiiao contrato ele mesmo, o contrato

~; • • -~· • •....• - ' ••• -· ... ~ ._T' •w ~
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absoluto, a forrna-ccntrato çto_c_oo.tra!9.J.o que permite a
um contrato ser o que ele é.

o parentesco entre as línguas, dlr-se-á que ele-....:... . - . ··--···· -
_supõeesse co.~tra!Qº~_g_ue~I~ lhe ~~-~euprírnelro lugar?
Reconhece-se aí um círculo clássico. Ele sempre começou
a girar quando se interroga sobre a origem das línguas ou
da sociedade. Benjamin, que fala freqüentemente de
parentesco entre as línguas, não o faz jamais como compa­
ratista ou historiador das línguas. Ele se interessa m~~
em famílias de língua que em uma familiarização mais

8s_s~_nc1~r0·-ma!~ _eni~fm-átfo·a:·-em-ümaaflnTéfâae-qU~ ·
ele não está seguro que preceda o traço ou o contrato do
ef:_tra(Jüíif.Talv!3~~~~frno-e§~_EilP.arQnt~s.Çq:~~s~~~fi.n_idad~
(Verwandtschaft), ela é como uma· aliança selada pelo
co~n.t~a~o.de trããuç~ó. na fríeaíaa-em que-as sõ~rêvid~s
que ela associa não são vidas naturais. laços do sangue_
ous1nibioses -êmplncãs.' "Esse desenvolvimento, como
aqúelsde "umavid-ãõ-ríg'inale de nfvel elevado, é determi­
nado por uma finalidade original e de nfvel elevado. Vida e
finalidade - sua correlação aparentemente evidente, e
que, contudo, quase escapa ao conhecimento, revela-se
apenas quando o objetivo ém vista do qual agem todas
as finalidades singulares da vida não é absolutamente
b,vscado no próprio domínio dessa vida, mas em um nível
bem mais elevado. Todos os fenômenos vitais finalizados.
como sua própria finalidade, são afinal de contas finali­
zados não em direção à vida, mas em direção à expressão
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de sua essência. em direção à representação (Darste/lung)
de sua significação. Assim, a tradução tem, finalmente, por .
objetivo, exprimir a relação mais íntima entre as línguas."

A tradução não buscaria dizer isto ou aquilo, a
__.,___ --·--- • - ••• • ' • -~ ·- - __ •• Jo

transportar tal ou tal conteúdo, a comunicar tal car~a:"de
sentido, mas a remarcar a afinidade entre as línguas, ~
exibir sua própria possibilidade. E isso, que vale para o
texto literário ou o texto sagrad~~_Q~fine t_ª1veuP.rópria
essênciado liter~ácio, em sua raiz comum. Eu
díssê re-mare~; a'~fi~ida-deentÍeas' ír~9~ã;para ~~me-ar
o insólito de uma "expressão" ("exprimir a relação mais
íntima entre as línguas") que não é nem uma simples
"apresentação" nem simplesmente outra coisa. A tradµ_­
ção torna presente':sobreum modo somente antecipador.
anuncladõr; qtlàSÊf pi'õféttcD; umacmnidade. que não está
jamais presente nessa apresentação. Pensa-se à maneira .
pela qual Kant define às veles ·a relação com o sublime:
uma apresentação inadequada do que. no entanto, aí se
apresenta. Aqui o discurso de Benjamin arrisca-se através
de chicanas:

É impossível. que ela [a tradução] possa revelar essa
relação escondida nela mesma, que ela possa restituí-la
lberstellen):'f']JaSela pode representá-la !dsrstellen). atuali­
zando-a no seu germe ou na sua intensidade. E essa
representação de um significado IDarstellung sines
Bedeuteten) pelo ensaio, pelo germe de sua restituição.
é um modo de representação totalmente original. que
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nada tem de equivalente no domfni~da vida não lingua­
geira. Pois esta .última conhece. nàs analogias e nos
signos. outros tipos de referência (Hindeutung) que não
a atualização intensiva. quer dizer antecipadora, anuncia­
dora (vorgreifende, andeutende). - Mas a relação na
qual nós pensamos. essa relação tão íntima entre as
línguas, é aquela de uma convergência original. Ela
consiste no fato de que as lfnguas não são estrangeiras
uma à outra. mas. a priori e abstração feita de todas as
relações históricas, são aparentadas uma à outra no
que elas querem dizer.

Todo o enigma desse parentesco se concentra
aqui. O_ua·qü~rdizer ''.o..queteJis~qí,ler°írRdi~~r"?Eo que é
dessa apresentação na qual nada se apresenta sobre o
modo corrente da prese~ça_?__ ·- -··--··-··· · ·-
-~o casod~-~~~~. do sfmbolo,da·verdade,da letra.. .. .. "' ··---···~.. .. . .. ..._... ·---- .

Uma das bases profundas do ensaio, como do
texto de;1916,) uma teoria do nome. ~JJ~..filJ~!!'l-é...af
determlnadâapartir dap_~lavrae do privilé_gioda.nomeação.
É, -de. passaqem. uma afirmação bastante firme senão'
bastante demonstrativa:"o elemento origináriodo tradutor"
é a palavra e não a proposição, a articulação sintática.
Parao dara pensar,Benjaminpropõeumacuriosa"imagem":
a proposição (Satz) seria "o muro diante da língua do
original", ao passo que a palavra, a palavra à palavra. a
literalidade (Wiirtlichkeit) seria sua "arcada". Ao passo que
o muro escora escondendo (ele está diante do original), a
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arcada sustenta deixando passar o dia e dando a ver o
original (nós não estamos longe das "passagens pari­
sienses"). Esseprivilégio da palavra sustenta evidente­
mente aquàleãõrionie e e-om-elea propriedade do nome
próprio; Bantros e perdas e possibilidade do contrato de
trãdüÇão. Ele-atireparàóproblemaeconômico datradução,
"trate-seoa economia como lei do próprio ouda economia
como relação quantitativa (traduzir é transpor um nome
próprio em várias palavras, em uma frase ou em uma
descrição etc.?).

E~§~~o a-.tr~cJuzir.Dos_doislados ele designa e
contrata. Ele engaja menos os autores que os nomes
.próprios na borda da lfngua, ele não engaja essencial-____ .... -- ' -·· --- ..-~--·· ···-···'"'-·· - .. ·-- -------···· __ .....
mente nem a comunicar nem a representar, nem -ª .
manter um cõm~ro-missojá. assinedo.antes deestabelecer
o.~on.tr~lP__~_~nge_ndraro pacto, dito de.outra maneira, o.
symbolon,numsentidoqueBenjaminnão designa.comesse
11.0_~-~~JTI·~sjü.:Q~resem dúvida pela metáfora da ânfora,
ou digamosde prefe.rênCi"a,já- qÜe suspeitamosdo sentido
corrente da metáfora: pela-ametáfora.[àmmétàphore] .

.. ..." " --·-----··-·-.. --·- .••. ~·

Seo tradutor não restitui nem copia um original, ~--·-·· ..-~ .•. ··-·. -· . .
que este sobrevive e se transforma. A tradução será na
verdade um momén"fode seuºprõ'prío-cré~íéimento,ele ar
completar-se-á engrandecendo-se.Ora,énecessário que

. t'>-: ., , (o crescimento, e é nissoquea lógica"semin~l;ideveter-se
' imposto a Benjamin, não dê lugar a qualquer forma em

qualquerdireção: Ocrescimento deveconcluir, preencher,.
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completar (Ergãnzung é aqui a palavra menos freqüente).
E se o original chama um complemento. é que na origem
elé não estava lá sern fãlU:Cplen'o; compléto, total, idên­
tico-à. si. ·1Yes-9e.a--o·r-igem.do orig.ina1a· traduzir, existe
queda e exílio. Otradutor deve resgatar (erlõsen), absolver,
- . -------------·--- - ..• .. .
resolver, tratando.Pe gt_Q§plver-~~\3.~Lrnesmode sua própria
dívida que é, no tundo, a mesma - e sem. fundo: ;;Res­
ga.tar·na sua""'"prÓ-prfálíngua essã liiigüagãm 'püra exilada
na língua estrangeira, liberar transpondo essa linguagem
pura cativa na obra, tal é a tarefa do tradutor." A tradução
~an.~o-~!çªo poética (Umdichtung). O que elálffierã,ã
"linguagem pura", nós teremos· que interrogar a essência
disso. Mas notemos. por enquanto que essa liberação
supõe ela mesma uma liberdade do tradutor, que ela--~~-=-~--.~~~~--:---:~~~----mesma não é mais que uma relação com essa "lingua-
gem pura"; e a libertação que ela opera, eventualmente
transgredindo os limites da língua traduzante, por sua vez
transformando-a, deve estender, ampliar, fazer crescer a
linguagem. Como esse crescimento vem também com­
pletar, como ele é "svmbolon", ele não reproduz; e~ j_~_nt~

_~!.~-~t~ndo.Donde essa dupla comparação (Vergleich),
todos ~s giros e suplementos meté!fÓ[iç_os: 1- "Da

" ----·---····~... --···
mesma forma que a tangente toca o círculo apenas de
forma fugitiva e em um único ponto e que é esse o contato...•.
não o ponto, que lhe designa a lei segundo a qual ela
prossegue sua marcha em linha reta: assim a tradução
toca o original de forma fugitiva e somente em um ponto
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infinitamente pequeno do sentido, para seguir em seguida
. [suivre ensuite) sua marcha a mais própria, segundo a lei
da fidelidade na liberdade do movimento linguageiro."
Cada vez que ele fala do contato (Berührung) entre o
corpo dos dois textos no curso da tradução, Benjamin o
chama "fugitivo" (flüchtig). Ao menos por três vezes, esse
__ç_ar.áter."fugitivo" ..é su~lin~ado,. e se~pre para situa_ro
contato com o sentido, o ponto infinitamente pequeno do
sentido que as..línguas ãpenasafloram ("A harmonia entre
as línguas é aí t~ profunda [trata-se das.traduções de
Sófocles por Hõlderlin] que o sentido é tocado pelo vento
da linguagemapenasà feição de uma harpaeólica")._0que
pode ser um ponto infinitamente pequeno do sentido?
-em- qüe medida avàliá-lo? Ã própria metáfora é ao mesmo
tempo a questão e a resposta. Eeis aqui a outra metáfora,
a metáfora que nãÕconcerne mais à extensão em linha
reta e infinita, mas ao engrandecimento por ajuntamento,
segundo as linhas quebradas do fragmento. 2 - "Pois, da
mesma forma que os restos de uma ânfora, para que se
possareconstituir o todo, devemser contíguosnosmenores
detalhes, mas não idênticos uns aos outros. assim, no
lugar de tornar-se semelhante ao sentido do original, a
tradução deve de preferência, em ummovimento de amor
e quase no detalhe, fazer passar na sua própria língua o
modo de intenção do original: assim, da mesma forma
que os restos tornam-se reconhecfveis como fragmentos
de uma mesma ânfora, original e traduções tornam-se
reconhecíveis como fragmentos de uma linguagemmaior."
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Acompanhemosessemovimento de amor,o g~sto ·
desse amante-(liêbenar que .trabalha ·na tradução. Ele------ .
não reproduz. não restitui. não r~pr~se[lta; rio essencial
elsnão. iiêvoíveõ "seiitidÕ do-original, a não ser nesse
ponto de contato ou de carícia. o infinitamente pequeno
do sentido. Eleestende o corpo das línguas, ele coloca a
línguaem expansãosimbólica; e simbólica aqui quer dizer
que, quão pouco de restituição haja a cumprir, o maior, Q.• .. - - -
novo conjunto mais vasto deve ainda reconstituir alquma
cQisa~-N.~o_!tal~~~-.~~- to~~·_ma~--~--U.~..~~~junto_çu~ ..
aQ.~m.1ranãodeve ~ontraCfízera unidade. Comoo ç__ântar9,-·
que dá seu topos poético a tantas meditações sõDré·a
coisa e a língua, de Hõlderlin a Rilke e a Heidegger,~
ânfora é uma com ela mesma toda se abrindo p_ar~Jora ·.
::.:....ê.essa abertÜ-rà-abra·a unidade, torna-a possfvel a
prófbê-~lhea~totalidaoe~_fl<!l_hepermits recebsre éiá·r~Se
o crescimento da linguagem deve também reconstituir
sem representar, se ar está o sfmbolo, pode a tradução

r-- ----.·---
aspirar à verdade? Verdade, será esse ainda o nome do
que faz a !ej_parauma.tradução?

.•.... ··-· ...

' .

Tocamosaqui - em um ponto sem dúvida infini- ·
tamente pequeno- ao limite da tradução. O intraduzível
puro e o traduzível puro aí passam um no outro - e é a
verdade, "ela mesma materialmente".

A palavra "verdade" aparece ma~sde uma vez em
"A tarefa do tradutor". Não é necessário apressar-se em
compreendê-la. Não se trata da verdadede uma tradução

-- • ••• ••~~· O•••••••••••••••• H :--- ,' O ·- - - O
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enquanto conforme ou fiel a seu modelo, o original. Nem
mais, do lado do original OU mesmo cfatraduÇâo, de ~19Url)8
adequaÇãõaà linguà ao sentiãõ ou à-reãiidade, até mesmo
da reiires.entáçao de aTgümã.coísa.·Então do que eletrata
sob o nome de vêrdãde?t-novõ a ãn'elJUTltcr?·

Aêtorii-emos do "simbólico". Lembremos a metá-
fora ou a ametáfora: uma tradução esposa o original
quando ..os-·d-oís lrãgm.entõs ajuntados. tão diferentes
.quanto possr~~l!j_~.~r:npletarn_p~~~- f~~!flar uma língu~
maior:nõcürso. de uma sobrevida que modlffoã iõi:fos os
dols. Pois ·a·frn9-úà-mãternacfo-tradutor, nós constatamos,
aitera:Se-ãíTguâlmente-.·Pelo menos, tal é a minha inter­
pretação - fiinhãtrãcfüÇãõ, "niirihá."faréfáêfo tradutor" .\
É o que chamei o contrato de trad_uçã.õ: hirnen~~ ou
ê:"onfrãfõ-a·ecasamento com. promessa de iílve"nt~ Úm; ·,
filho cüjàsemerite aàrá lugar ã história e ao cresclinento.
Contrato de casamento como seminário ..Benjamin ~ .~iz,
11ª. tradução o original cresce. ele acredita p~i.ri_cipalmente
que ele não se reproduz - e eu acrescentarei como um
filho;o dele sem dúvida, mas com a força de falar sozinho que

-faz de um filho algo mais que um produto sujeitado à lei da
reprodução. Essa promessa faz sinal em direção a um reino
ao mesmo terripÕ;;p~ométido e.proibido ·oride.as línguas·
se reconciliarão e s-à-re.àliíáráó'-'. t a·lfoTã 'rliafs 6abéllca-- ··
de uma anáiise da esê.ritura sagrãcfã'ccimo m-õifoio-ê limite
~B.s.cr.itüià.~@lto(J_~·ca~ó-Õe_ to~~--~!~htungno seu
ser-a-traduzir. O sagrado e o ser-a-traduzir não se deixam

'

(~o1 1
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j
pensar um sem o outro. Eles se produzem um e outro na
borda do mesmo limite.

Es~ reino não.A.jamais atingido, tocado, pisado
pela tradução. Existe o intocável e nesse sentido a recon­
ciliação é somente prometida. Mas uma promessa não é
nada, ela não é marcada somente pelo que lhe falta para
se realizar. ~_nqua_!}!QJ?.!f)messa,a tradução_1ª1_ym.a.c.on­
tecimento, e a assinatura decisiva de um contrato. Que
ãiã'Sejã "õl.J não honrado não impede o -~ngajamento de
acontecer e de legar seu arquivo. Un:ia traducã..Q_g1,1e
chega, que chega a prometer a reconcilia9ão, a falar qela, .
a desejá-la ou fazer deSãjãr, uma tal produção é um aeon-
t~imentô raio ecõnsideravel....:.. ... __,, ..__. -

.. ·-..--··-··----·-·---
Aqui, duas questões antes de ir mais próximo da

verdade. Eni que consiste o intocável, se ele existe? ~gar qua.
t~~táfora-º!!m~mJl~enjamin me.taaaenser ao
himeneu, 15 mais visivelmente no vestido de casamento?

"-· ------ ... - -
1 - O sempre intacto, o intangível, o intocável

(u~J!~!P3.!b.é!!r,e-o ~(~}~i".m.n~fltãõ traba!~o _d.9.
tradutor. Ele quer tocar o intocável, o que resta do texto

..
I

I 15,,.A palavra hymen. em francês (do latim "hymen", do grego
"Hurnên". deus do casamento ou "membrana". se escrito com
minúscula}. tanto pode significar casamento [atualmente a palavra
mais usada seria bvménée). como a membrana que obstrui parcial­
mente o orifício vaginal. [N.T.)
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quando dele se extraiu o sentido comunicável (ponto de
contato, lembre-se, infinitamente pequeno), quando se
transmitiu o que se pode transmitir, até mesmo ensinar: o
que faço aqui, após e graças a Maurice de Gandillac.
sa~do q~_y_n.::i_r_e$tQinto~áy~I do texto benjamirnano
restará, ele também, intacto ao final da operação. Intacto

1\,••..,.. e virgem ápesar do labor da tradução, por mais ef.IC"ientee
por ~~i!_p_~f'!Lf!~n~eque ela seja. Aqui a pertinência não
interessa. Se se pode arriscar uma proposição de apa­
rência tão absurda, o texto será ainda mais virgem após a
passagem do tradutor, e o hímen, signo da virgindade,
mais enciumado dele mesmo após o outro himeneu, o
contrato passado e a· consumação do casamento. A
completude simbólica não acontecerá até seu final ã. ·­
contudo.a pÍQrri~$ªã-~ã.êãsãITiêfltõ'·àerã advJn_d_a_-=-~ é '
a· tarefa do.Jrndutor..no .que ela-te.rr1Temais_ qgu~do ..
....---- .

como de insubstitufvaJ... - .•. _ ...----...·-·--··-----·..
Mas então? Emque consiste o intocável? Estudemos

ainda as metáforas ou as ametáforas, os Übertragungen
que são traduções e metáforas da tradução, traduções
(Übersetzungen) de tradução ou metáforas de metáfora.
Estudemos todas essas passagens benjaminianas. A
primeira figura que se apresenta aqui é aquela do fruto e
do invólucro, do caroço e da casca (Kern, Frucht I Schale). Ela
descreve em última instância a distinção à qual Benjamin
não quererá jamais renunciar nem mesmo consagrar
algumas questões. Reconhece-se um caroço. o original
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~qua_f)~Otal. pelo .f~.tQde poder eJe.deixar-se de..novo ·
trad~z.Lr:~ !.~~r.aduzir.Uma tradução, ela, não o podê,.-- ------- .. ·• -----· - .• ..
enquanto tal. Sóum caroço, porqueele resiste à tradução
que ele imanta. pode oferecer-se·ã-üiT1á-novã.Õperação

'. '!,Íad~tora sem se-delxar esgotar. Pois a relação do con­
teúdo com a língua, dir-se-ia também do fundo com a
forma. do significado com o significante, pouco importa
aqui (nesse contexto Benjamin opõe 'teor (Gehalt) e
língua ou linguagem (Sprache)J. difere do texto original à
tradução. No primeiro, a unidade está também compri­
mida, estrita, aderente·como entre o fruto e sua pele,
suacasca ou suacapa. Nãoque eles sejam inseparáveis,
deve-sepordireito poderdistingui-los,maseles pertencem
a um todo orgânico e não é insignificante que a metáfora
seja aqui vegetal e natural, naturalista:

Esse reino, ele [o original em tradução) não o alcança
jamais completamente, mas é arque se encontra o que faz
com que traduzir seja mais que comunicar. Mais precisa­
mente pode-se definir esse caroço essencial como o que,
na tradução, não é novamente traduzível. Pois, do mesmo
modo que se pode extrair do comunicável para traduzi-lo,
resta sempre esse intocável para o qual se orienta o
trabalho do verdadeiro tradutor. Ele não é transmissível
como o é a palavra criadora do original (übertragbar wie
das Dichterwort des Originals), pois a relação do teor
com a linguagem é inteiramente diferente no original e
na tradução. No original. teor e linguagem formam uma
unidade determinada como a do fruto e do invólucro.
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Dissequemos um pouco mais a retórica dessa
seqüência. Não é certo que o "caroço" essencial e o "fruto"
designem a mesma coisa. O caroço essencial, oquenão
é, na tradução, novamente traduzível, não é o teor, mas
essa aderência entre o teor e a língua, entre o fruto e o
invólucro. Isso pode parecer estranho ou incoerente (como
um caroço poderia situar-se entre o fruto e o invólucro?)_
Éy_recisq_sem_QM.yjf·&Q..~JJliUlUtULCaro.ça_é~.rnpr]melro
lugar a u~idad~-d~r~ can~~!~~. faz ~re.~deE__(?fruto ao
invólucro, também o fruto a ele mesmo; e sobretudo que,
no centí·~ cjofuilór, o .C.aiõÇ.o_é· '7iÕtocável"_,Jo~ de alcance
e invisível. O caroço seria a primeira metáfora daquilo que •
fãzã~id~de dos dois termos na segunda metáfora. Mas
existe uma terceira. e dessa vez ela não tem proveniência
natural. Ela concerne à relaçãQ.._QQJJlQ~m a língUP.na.
tradução. e não mais no original. Essa relação é diferente.
é eu nãõ-crãiõ-ced-er ao artltlcio insistindo sobre essa
diferença para dizer que ela é precisamente aquela ·entre
o artiffcio e a natureza . ..9.. que de fato Benjamin nota,
enquanto passagem, por comodidade retórica "ou peda­
gógica? Que "a linguagem da tradução envelopa seu teor
como um manto real de largas dobras. Pois ela é o signi­
ficante de uma linguagem superior a ela mesnia e perma­
nece assim, em relação ao seu próprio teor, inadequada,
forçada, estrangeira". É muito bonito, uma bela tradução:
arminho branco, coroamento. cetro e diligência majestosa.
O rei tem de fato um corpo (e aqui não é o texto original.
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mas aquilo que constitui o teor do texto traduzido). mas
esse corpo está somente-prometido. a"nun_cjªçjºe .dis.si:-­
mulado pela tradução. o hábito convém, -masnão·se ajusta
tão rigorosamente-na pessoa real. Não é uma fraqueza, a
melhor tradução assemelha-se a esse manto real. Ela....__.
permanece separada do corpo ao qual entretanto ~lli~-
jl[rita~ esposando-o sem espos-á-lo.-PÕde-se.certarnente
bordar sobre esse manto, sobre a necessidade dessa
Übertragung, dessa tradução metafórica da tradução.
Pode-se, por exemplo, opor essa melªfora àquela da casca
e do caroço COI.I!.Q_l__eoporia a técnica à natureza. Um_a......_ -- . ---· - . •. . ·• ··- ...
vestimenta não é natural, é um tecido e, mesmo, outra
;jã'táfo-ra da ·rn-etáfora.·üni'fextõ: e esse texto de artifício
àpa~.C.~1~~.tirnerit_e~a.lad~~do.contrato -~imb91ico: Qra:
sé o texto original é demanda de tradução, o fruto, a
menos que não seja o caroço, exige aqui tornar-se o rei.

' .
ou o imperador que utilizará os hábitos novos: sob as
amplas dobras, in weiten Fenen. descobrir-se-á que ele
está nu. Q_rT_l~ntoe as do~r~-~--p_rº~~g_emP..rQY~Y.~!ri:i~!eo
rei contra of~ a~1un.essge.~.[lªturai.s;..ma.s.emp1im~ir9_
íugãr: sobretudo, é, como seu cetro, a visibilidade insiwie
da1;LI ~ indfciõêfo pa~~r-e_.do~.P.9~êí_-9_~-tãiér~ilaLi-~e-~~
CfãíQüeõque-co~t~ é o que se passa sob o manto, quer
d~zer,õc"orpo do r~i:-n-ao{iigárn1rriediatª~ª~te o talo. em
torno do qual uma tradução negocia sua língua. faz dobras.
molda formas, costura debruns, pesponta e borda. Mas
sempre amplamente flutuante a alguma distância do teor.

TORRES DE BABEL 55



2 - Mais ou menos estritamente. o manto esposa
o corpo do rei. mas. pelo que se passa sob o manto. como
separar o rei do casal real? É ó casal de esposos (o corpo
do rei e sua túnica, o teor e allnpua. o rei ea rainha) qu~
faz ·aief"-e ·garante todo contrato após esse primeiro
contrato. Não o esqueçamos. a cena da tradução implica

<, ;

'a genealogia ou a herança. Eu então pensei uma túnica
de casamento. Benjamin não conduz as coisas no sentido
no qual eu mesmo as tra-dÜzo~ ienda-·Õ-s'ãm.pre já na

1 traa-U-Çãõ.Tomei alguma h6erdaãe-corri-o ta"õr·ãooffgin-al,
\ domesríiomóêfó qúecorn suà ífngua, e aind~_corn o original

que é, também, para mim, a_g~ra.a tradução francesa.
Ajuntéi um·manto ao outro, Í$SQ aínda flutua, mas não é
essa a destinação de toda tradução? Se ao menos uma
tradução se destinasse a chegar.

Apesar da distinção entre as duas metáforas, a
casca e o manto (o manto real. pois ele disse "real" onde
outros poderiam ter pensado que um manto bastaria).
apesar da oposição entre a natureza e a arte, nos dois
c'asos-existe unidadé. dó teor é d~flíngu·á~·unidadenatural
em um casõ. "üní~ãtfêºsimbàlíéà-rl"õõufró: simplesmente.
na tradução, a unidade sinaliza em direção a uma uni­
dade (metaforicamente) mais "natural", ela promete uma
língua ou uma linguagem' mais originais quanto sublimes.
sublimes na medida desmedida em que a promessa. ela
mesma. quer dizer a tradução, permanece aí inadequada
(unangemessen). violenta e forçada (gewaltig) e estrangeira
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(fremd). Essa "quebra" torna inútil. "prolbida" mesmo ,
..toda Übert_ragung, toda "transmissão", 'diz justamente a
tradução francesa: a palavra joga, também, como a trans­
missão, com o deslocamento transferencial ou metafórico.
E a palavra Übertragung ainda se impõe algumas linhas
mais adiante: se a tradução "transplanta" o original sobre
um outro terreno de língua "ironicamente" mais definitivo,
é na medida em que não se poderia mais deslocá-lo de lá
por nenhuma outra "transferência" (Übertrsgung), mas
somente "erigi-lo" (erheben) de novo no mesmo lugar
"em outras partes". Não existe tradução da tradução, eis
o axioma sem o qual n-a-oeXTstfria ;,Â tarefa do tradutor".
•. - . . ..... - .. - ., ' . ..

. Se ar se tocasse, tocar-se-ia, e nãQ_.$e_deve fazê-lo, o
infocáv.êJdo i11~0~.ê_y_~l~_guerdi~~r._()que garante ao original
que ele permaneça de fato o pr.iginaJ.

' . ~ -. - ·.·-· .. -~"·_.. -·--~--.

'.

. .
Isso· não é sem relação com a verdade. Ela está. •·

aparentemente além de toda Übertragung e de toda
Übersetzung possíveis. Ela não é a correspondência 1 ;

representativa entre o original e iira'dúção. nem mesmo ~'().,~.
ª~!-~~a~ã~ primeira entre o -~rigin~I .e algum objeto. ou ->
s1grnf1caçaofora dele. A verdade sena de preferência a ..._/
linguagem pura na qual o sen.tido e a letra não se dissociam I." !-j .
mais. Se um tal lugar, o ter-lugar de tal acontecimento, t\h'!- .,,'
permanecesse não encô'ntráveí;'riâô-sé 'poderia mais, fosse \ I.
esse de direito. distinguir entre um original e uma tradução.
Mantendo a todo preço essa distinção como o dado origi-
nário de todo contrato de tradução (no sentido quase
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. ...
.: /-' transcendental do qual nós falávamos mais acima),
.dri'fr1~·Bel)j_amin_rep~t~ .? !~~-d~~ento uo q~ei!O/Fazendo isso.
- ele exibe a possibilidad_e.de..umdireito das obras e de um
I'ª·~-. direito de autor, aquela mesma sobrn .~_Qu~_I_ pretende se

apoiar o_dir~i~op_~s!tivo.Jstedesmoronaa partir da !fleno_r
contestação de urriª.fronteirarlqorosa entre o original e a
versão, até mesmo da identidade a si ou da inte.grldaCfedo
original. O que diz Benjamin dessa relação entre o original
"e a tradução, encontramo-lo, traduzido numa langue de
bois,16 "masfielmente reproduzidonoseusentido, no limiar
de todos os tratados [urídlcos concernentes ao direito
positivo 4a~_t[.a.d.l!ÇQe~s.Eisso, quer se trate dos princípios
gêrâlS'dãdiferençaoriginaVtradução(estasendo"derivada"
daquela)ou se trate das traduçõesde tradução. A tradução
de tradução é dita "derivada" do original e não di'i)rimãfrã
fra-düÇ~iõ~·Ê·i·salguns.treêhcisdo direito' francês; mas não

· jJ'areée haver ar. desse ponto de vista, oposição entre este
e outros direitos ocidentais (em todo caso um inquérito
de direito comparadodeveria também concernirà tradução
de textos de direito). Ver-se-á que essas proposições
apelam para a polaridade expressão/expressado, signifi­
cante/significado, forma/fundo. Benjamin começava do
mesmo modo por dizer: a tradução é uma forma. e a

;_•) '

------------ -- -.

16 Langue de bois: expressão pejorativa que significa a forma de se
exprimir, abundante em fórmulas petrificadas e em estereótipos
não-comprometedores. [N.T.)

~
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~!iv~~'] sim!JQ!ii'ªnteLsirnllolizadoocganiui todo se~ ,fi'
!n~~i~. Or_~·-em_g_ue~:_se sistema t:le~pos_!ção é indis­
pensável a esse direito? Ê quésõ' eiêº permite, a partir da
-...•.....,__...., ... ·-.-·• .... ··--- -r-- ..·~---·------·- - ~ -· ·- ".

di~~~-~-~-~~.!~8.-~~~LQ!né!L~-ªJraq_uçãoL.re.ç_QJlheceralgum~
~~i~!n_alid_a.~~J.l"~-~u~ãg._Essaoriginãllªad~ é d~~rifii-.
nada, e é um dos numerosos fi!QS_ofernascíássícos.ao.
fundamento aesse dírãlto, co~~originalidade da expressão.
ExpressãÕse opõe a co~te~õ:"°~ertàmeiíi.e..-i ª tr._ªd~ç_ã9\.
presumida de não tocar o conteúdo, deve ser qrigil'!.ª!­
aperias pelalmgua cOmõ.expressão; mas expressão se
opoê também ao QUeOs JUílStaSfrâncêses -c-hãmám ·a·..
composição do original. E!]JWI.al •.~ituct·S~.a.c.omposição
dq.!_agoda forma: ora.__aq4!ª.fgrr:nª_.9.~~1CRC!;!.s_~ão.1.n;:t_QJJ.al.
se pode reconhecer ori.Q!~~!i~_qe_.-ªQ.1C.~.dJ.!lQre p_oressa,
razão um direito de autor-tradutor. é somente a forma de
ex~)ressão.iin~Úlístiéa,a·;~~~lh~ das palãvr~_Ü1~]írigua eic•. ,
mãS nada mãís que a_Torrna~-Éu-citá. Claude Colom bet,
Propriété littéraire e ertistique, Dalloz,· 1976, do qual
extraio somente algumas linhas, conforme a lei de 11 de
março de 1957, evocada na abertura do livro e "autori­
zando (... ) apenas as análises e as curtas citações com o
objetivo de exemplo e de llustração", pois "toda repre­
sentação ou reprodução integral, ou parcial, feita sem o
consentimento do autor ou dos detentores de seus direitos~
ou herdeiros, é ilícita", e constitui "então contrafação
sancionada pelos artigos 425 e seguintes do código penal":'.'.I4,_~~jraduções são obras que -~ã-~_~_ig!n~issomente

-• •,•u -• ·~-••' -••.•.•.-•• - ~----- - •- ••
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pela expressão; [restrição muito paradoxal: a pedra
-·ângular do direito d~_~t_O!_é! corn ftl~it~~--ª.t!nlc~ fermi
qüéPõde.furriãr~se~propriedade,e·nãoás idéias.os temas.
osêõnteuaõS,quesãô proprle"dadecomum e universal.17
Se uma primeira ê"ons"eqõência "é 6õà, dado que é essa
forma que define a originalidade da tradução, uma outra
conseqüênciapoderia ser ruinosa, pois ela deveria levar a
abandonaraquilo que distingue o original da tradução se,
ao excluir a expressão, ele retoma uma discussão de
fundo. A menos que o valor da composição, por pouco
rigorosa que ela seja, não mantenha indício do fato de
que entre o original e a tradução a relação não é nem de
expressão nem de conteúdo; mas de outra coisa além
dessasoposições.A seguir o embaraçodos juri.stas- às
vezes cômico na sua sutileza casuística - para tirar as
conseqüências dos axiomas do tipo: 'O direito do autor

· não protege as idéias; mas essas podem ser,·às vezes
indiretamente, protegidas por outros meios que não a lei
de 11 demarço de 1957' (op. cit., p. 21). mede-semelhor
a historicidadeea fragilidadeconceituaidessaaxiomática];
o artigo 4 da lei os cita em meio a obras protegidas; de
fato, sempre foi admitido que o tradutor dá prova de origi­
nalidade na escolha das expressões para reproduzir da
melhor maneira em uma língua o sentido do texto em

" Cf. todo o Capítulo I desse livro: 'Tabsence de protection des
idées par le droit d'au~eur." ·
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uma outra língua. Como o diz M. Savatier: 'O gênio de·
cada língua dá à obra-traduzida uma fisionomia própria; e
o tradutor não é um simples operário. Elemesmo participa
de uma criação derivada cuja própria responsabilidade ele
carrega'; é que de fato a tradução não é o resultado de
um processo automático; pelas escolhas que ele opera
entre várias palavras, várias expressões. o tradutor faz
uma obra do espírito; mas, seguramente. ele não saberia
modificar a composição da obra traduzida. pois ele é
obrigado a respeitar essa obra." ·

Na sua língua Desbois diz a mesma coisa, com ·
algumas precisões suplementares:

As obras derivadas que s§o originais pela express§ o. 29.
Não é absolutamente necessário que a obra considerada,
para-ser relativamente original [sublinhado por Desbois],
carregue a impressão de uma personalidade ao mesmo
tempo pela composição e a expressão como as adap­
tações. ~ suficiente que o autor, seguindo bem passo a
passo o desenvolvimento de uma obra preexistente,
tenha feito ato pessoal na expressão: o artigo 4 é a
prova de fé disso. dado que, numa enumeração não
exaustiva das obras derivadas, ele situa no lugar de
honra as traduções. Traduttore, treditore. dizem natural­
mente os italianos, num repente espirituoso, que, como
toda medalha, tem um anverso e um reverso: se existem
maus tradutores que multiplicam os contra-sensos. outros
são citados graças à perfeição de sua tarefa. O risco de
um erro ou de uma imperfeição tem por contrapartida a
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perspectiva de uma versão autêntica. que implica um
perfeito conhecimento das duas línguas. uma abundância
de escolhas judiciosas e. portanto. -um esforço criador.
A consulta de um dicionário é suficiente apenas aos
candidatos medíocres ao baccalauréat: 18 o tradutor cons­
ciencioso e competente "coloca de seu" e cria. assim
como o pintor que faz a cópia de um modelo. A verifi­
cação dessa conclusão é fornecida pela comparação de
várias traduções de um só e mesmo texto: cada uma
poderá diferir das outras, sem que nenhuma contenha
um contra-senso: a variedade dos modos de expressão
de um mesmo pensamento demonstra. pela possibili­
dade de uma escolha. que a tarefa do tradutor dá ensejo
a manifestações de personalidade. (Le droit o'euteur en
France. Dalloz, 1978.) [Eu sublinho, J. O.]

Relevar-se-áde passagemque a tarefa do tradutor,
confinadano duelodas línguas(nuncamaisde duaslínguas),
dá lugar SO.!!!Eit.i:!1~1!9:~§1Q[ÇQ.C.riªd.qr.:J~~forçl'.)~ ~-~~-d~_nci~
mais·que acabamento, labor artesanal mais que ~rfor­
mànce ãê artista), 'équandÕ o trãdutor-;cria'; •·é-~-àmo.~m
pintorqmf ..c-opia"s.eff ··-nrõaeló~'{com_para£ã~~e~-tapa-.

. .. ,......••..........--·- ...._...- ....··-;-.•.--- ... _.... -
fúrdia por diversas razões; seria util explicá-la?). O retorno
·dapalavra "tarefa;. é'bastantê"notávà'i."êmtõdo caso, por
todas as significações que ele tece em reds.e é sempre
a mesma interpretação avaliadora: dever, divida, taxa,

18 Baccalauréat: exame feito pelos estudantes franceses ao término
do equivalente ao curso secundário. [N .T.J
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contribuição, imposto, despesa de herança e sucessão.
nÕbre obrigação, mas labor a meio caminhá da cilaÇãó ..
tarefa ·infinita, não_a_câbãme~~í?_B.s·~~~~fqt•.éãrno __~ªo
presumido criador do original não estivesse, ele também,
e~dividado, taxado, obrigado por urn outro texto. a priori - .
tradutor. · ')

Entre o direito transcendental, tal qual Benjamin o
re_p~te,e o direito positivo, tal qual se formula tão laborjo- ~~
sam~_me.e às ve~es,t_~~gros~~l~~mente nos tratado~Q.9 ~ t>
direito de autor ou do direito das obras, a analogia p..Q_de
ser seguida mais longe, por_lli.mplo, naquilo que cÕncerne -.-
à noção de derivação e às traduções de traduções: essas , ..{.
são sempre derivadas do original e não de traduções ante- :·l .•.
riores. Eis uma nota de Desbois: ·,--<·

(LL.

O tradutor não cessará de fazer obra pessoal mesmo· r;{.
quando extrai conselho e inspiração em uma tradução
precedente. Nós não recusaremos a qualidade de autor
de uma obra derivada, no que diz respeito s treduções
anteriores,àquele que se contentaria em escolher, entre
várias versões já publicadas, aquela que lhe parece a
mais adequadaao original: indo de uma a outra, tomando

•. ' It •• •

uma passagem a essa, uma outra àquela, ele criaria
uma obra nova. pelo próprio fafo da combinação, que
toma seu trabalho diferente das produções antece­
dentes. Ele fez ato de criação, pois que sua tradução
reflete uma forma nova e resulta de comparações. de
escolhas. O tradutor seria ainda, de acordo conosco.
digno de audiência, não obstante ele tivesse sido

J
~

I
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conduzido por suas reflexões ao mesmo resultado que
um antecessor, do qual ele teria por hipótese ignorado o
trabalho: sua rápllca.involuntârla. longe de constituir
um plágio. carregaria a marca de sua personalidade.
apresentaria umà "novidáClê-subjetiva'\ que chamaria
'proteção. As duas versões. consumadas à revelia. sepa­
radamente uma da outra. deram lugar. separadamente e
isoladamente. a manifestações de personalidade. A
segundsserá ums obrs derivsds vis-à-visà obra que foi
traduzids, náo vis-ê-vts à primeir«. (Op. cit., p, 41)
[Eu sublinhei esta última frase.]

Desse direito à verdade. qual é a relação?

A tradução prometeurn reino à reconciliação das
línguas. Essa promessa. acontecimento propriamente
simbólico ajuntando, acoplando, casando duas línguas
como as duas partes de um todo maior. chama a uma
língua da verdade (Sprache der Wahrheit). Não a uma
língua verdadeira, a uma língua cuja verdade. adequada a
algum conteúdo exterior. mas a uma verdadeira língua, a
uma língua cuja verdade referir-se-fa apénas â ela'mesma.
Tratar-se-~iadà verdade comÕ autenticidede, verdade de
ato ou de acontecimento que pertenceria ao original mais
do que à tradução, mesmo se o original já está em situação
de demanda ou de dívida. Ese existisse uma tal autenti­
cidade e uma tal força de acontecimento no que se chama
Correntemente uma tradução. é que ela se produziria de
alguma forma como obra original. Existiria então uma
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maneira original e inaugural de endividar-se. seriam o lugar
e adata do que se chama um original, um~ obra.

Para bem traduzir o sentido intencional do que
quer dizer Benjamin, quando ele fala de "língua da ver­
dade". talvez seja preciso entender o que ele diz regular­
mente do "sentido intencional" ou da "visada intencional"
(Intention. M~iiiung.Art des Meine~s). ·Como.~1~·mbra
Maurice de Gandillac, são categorias emprestadas c:t~
~colástica P!?rB!_e!'_t~nó-e_Hus~~r~.Elas re.presentam
um papel importante, aliás sempre muito claro em ·~A
tarefa do tradutor".

O que aparece visado sob o conceito de visada
(Meinen)?Retomemoso ponto onde na tradução parece
anunciar-seu-m-pãfêrifàscóãaSTrngüãs:- al{m-de toda
semelhançaentre um original e sua reprodução. e lnde-
·pendeMerTÍelite-i:te·-tõdáfiffâÇÃo..histÕrica~De.resto..!o
paren~co ".!.~~nfJ5!!é~fn~~~~~~~-~-~e~!~··~~-se-~~_í~~~~a.
O~õisso,afastandoa origemhistóricaoum~tyrªI,aenjamin
nãoexclui. em qualquer outro sentido. 'aconsideração da
origem em geral, não mais.que o tãiêriiã_m.cont8xt-0s..e .
. por movfrnêrifõsãnálogos um Rousseauou um J:tussei:I.
Benjamin o explicita rnesrno liferalm.ente:..para o mais
rigoroso acesso a esse parentesco ou a essa afinidade
das línguas,"o conceito de origem (Abstammungsbegriff)
permanece indispensável". Onde procurar então essa
afinidadeoriginária?Nósa vemosanunciar-senum dobra-. -·-- .
menta. um desdobramento e um co-desdobramento das
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visadas. Através de cada língua algo é visado que é o
mesmo e que, no entanto, nenhuma das línguas pode
atingir, separadamente. Elas podem pretender atingi-lo,
e se lhe prometer, apenas co-empregando ou co-desdo­
brando suas visadas intencionais, "o todo de suas visadas
intencionais complementares". Esse co-desdobramento
em direção ao todo é um desdobramento, pois o que ele
visa atingir é "a linguagem pura" (die reine Sprache), ou a
pura lfngua. O que é então visado por essa co-operação
das línguas e··das visadas intencionais não é transcen­
d-ente à língua. nãõ é uma re~lidade que elas investiriam
de tooosos'tados como uma torre à qual elas tentariam
fa-ie·r a vótta. Não; o que elas visam: intencionalmente.
cada uma e juntas, na tradução, é ª língua mesma como
acontecírnento babélico, urna lf.ngua que não é a Hngua
universal no sentido leibniziano, uma Ifngua que não é
mais ~ línguà rf.~.~.JUJecãdá-u·rri~·rnant~_md.e.1-ie.u[ado,
éo.sêr=Hngiiã-da língua, a Hn_gu.a_ou a liog4agem ~IJQUBflto
taii. essâ.uifüfãcfe-sem qualquer identidade a ~ique faz
que existam línguas e que são llnguas.

-- ·1~ ·- • '

Essas línguas relacionam-se uma com a outra na
tradução segundo um modo inaudito. Elas se completam.
diz Benjamin; mas nenhuma outra completude no mundo
pode representá-las, nem essa complementaridade
·simbólica. Essa singularidade {não representável por nada
que seja no mundof provémsem dúvida da visada "inten­
cional ou dei que Benjamin tenta traduzir na !in~uagem
escolástico-fenomenológica. No interior da mesma visada

-····-·""' - --·-
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intencional. é preciso rigorosamente distinguir entre a coisa
visada, o visado (das Gemeinte), e o modo da visada (dif!
Art des Meinens). A tarefa do tradutor, desde que ele
tenha em vista o contrato originário das línguas e a espe­
rança da "língua pura", exclui ou deixa entre parênteses
o "visado".

O modo de visada sozinho designa a tarefa de
tradução. Cada ·~gisa" !.Dª- _s_4ªlQ.f!ntid.?º~ p_r~~.1.Jmiqaa si
(por exempÍÕ o pão ele mesmo) é visada segundo modos
diferentes-em cada iínguà"e em cáda·texto decada líng~~--
. É·enfrê"ris mÕdosqueaTradúção" de·v·ê-proc.Ürar:P.roduzir
0trrepfõàuZirürriãc:õmpíe'mãntaricfade ·o·uÜma·;;hâr~~~ia".
Edesde-c>'m-õiTiêntõqueéõmpletarouc-orriplementar não
retorna a uma intimação de nenhuma totalidade mundana.
o valor qe harmonia convém a esse ajustamento, àquilo
que se pode chamar aqui o acordo das línguas. Esse acordo
deixa ressoar a pura linguagem e o ser-língua da língua,
anunciando-o mais que o apresentando. Enquanto esse
acordo não acontece, a pura linguagem permanece escon­
dida, ocultada (verborgen), murada na intimidade noturna
do "caroço". Só uma tradução pode fazê-la sair daí.

t ••••••

Sair e sobretudo desenvolver. fazer crescer. Sempre
segundo o mesmo motivo (de aparência organicista ou
vitalista). dir-se-ia então que cada língua está como que..•.
atrofiada na sua solidão. magra, parada no seu cresci-
mento. enferma. Graças à tradução, dito de outra forma.
a essa suplementaridade-iíngüística pela qual uma língua
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dá a outra o quê lhe falta, e lho dá harmoniosamente.
esse críúamento .das ílng-uai âssegura..Õ crescimento das
línguaCT-me·s-rriõêsse-'1sãnfo-·cresêlmentodas línguas"
"até o termo messiânlcoda h(st_~ria".Tudoisso se anuncia
no processo tradutor, através da "eterna sobrevida.•.das
obras" (am ewigen Fortleben der Werke) ou "o renasci­
mento (Auf/eben) infinito das línguas". ~~-~-ªperpétua
revivescência, essa regeneração constante (Fort- e
Aufieben) pela.tradUÇãõ·.é .m.~~p~_uílj,~·ravefação, a "reve­
lação ela mesma, que uma anunciação, uma aliança e
uma·promessa.

Esse código religioso é aqui essencial. O texto
sagrado mãrca o limlte:·õmõàãhfpuro, mesmo se ele é
inacessível, da tradutibilidade pura, o ideal a partir do qual
poder-se-á pensar, avaliar, medir a tradução essencial,
quer dizer. poética. A__tradução. como santo crescimento
das línguas, anuncia o termo messiânico, certamente,

~·· . ~--··· •.
mas o signo desse termo e desse crescimento está "pre-~ ....-·· ··· -·--·~..•.....,..---... ...•. . ,
senle apenas no "saber dessa distância", noEntfernung,
o·âisienciemeni» qUe" à.isso nos reporta. Essediatancia­
mento. poãe-sesãoA:fo:-teí-se dele·a-sãberou o pressen­
timento, mas ~ão.se-pode ve.ncê-io.Mas ele nos coloc~
em relação com "essa Ifn'guada verdade" que é a "verda­
deira linguagem" (so ist diese Spracheder Wahrheit- die
wahre Sprache). Esseestar em relação realiza-sesobre o
modo do "pressentimento". o modo "intensivo" que torna
presente o que está ausente, deixa vir o distanciamento
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como distanciamento, fort:da. 19 Digam·.osque a tradução'
é á·experíência;.oque se traduzou se experimenta, também:
a experiência é fràduÇ.áo.

O a-traduzir do texto sagrado, sua pura tradutibi­
lidade, eis o que daria ao extrema a medida ideal de toda
tradução. O texto sagrado designa sua tarefa ao tradutor,
e ele é sagrado enquenu: ...s..Et an1,1Jl_qliL.£ºl!lº tradutfvel, ..... ,_.·,.,
slmplesrnentejradutlvel. a-traduzir; Q que não quer sempre . 'J. . I ..

dizer imediatan}~ntetràduzível, no sentido comum que foi
afastado desde o início. Talvez seja preciso distinguir aqui
entre o tradutfvel e o traduzível. A tradutibilidade pura e
simples é aquela do texto sagrado.no qual o·sentido e a
literalidade não se discernem mais para formar o corpo de
um acontecimento único, insubstituível, intransferível,
"materialmente a verdade", Apelo à tradução: a dívida, -1.

a ·tarefa, a atribuição 11ªº são ounes rnals imperiosas. ,..:-.\;,·
Jamais não há mais tradutívet. mas em razão dessa indis-
tinção do sentido e da literalidade (Worlichkeit), o tradu-
tível puro pode anunciar-se, dar-sei apresentar-se,
deixar-se traduzir como intraduzfvel. Desde esse limite,
ao mesmo tempo interior e exterior, o tradutor chega a
receber todos os signos do distanciamento (Entfernung)
que o guiam em sua démarche infinita à beira do abismo,
da loucura e do silêncio: as últimas obras de Hõlderlin

.•

19 Fort sein: ser, estar fort, é estar ausente. desaparecer,ter-se ido; da:
aqui. estar presente. existir. Assim fort/da é o par dicotômico do
não-estar/estar; sumir. desaparecer/ser. aparecer; além/aqui. [N.T.]
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~ como traduções de Sófocles, o desmoronamento do
sentido "de abismo em abismo": esse,perigo não é aquele
do acidente, é a tradutibilidade, é a lei da tradução, o
a-traduzir como lei, a ordem dada, a ordem recebida - e
a loucura espera dos dois lados. Como a tarefa é impos­
sível nas cercanias do texto sagrado que se vos20 designa.
a culpabilidade infinita vos absolve imediatamente.

É o que se nomeia aqui doravante Babel: a lei
impostá pelo nome de Deus quepefà ·mesma 'ação vós
prescreve e vos interdita traduzir~--mosúãndÕ~vos e
d~-~P-~la~do~v9~-d~][!íf1~~ã-siiãõ·é·sc»~~t~.ª--~~üaç~9
babélica, não somente uma cena ou uma estrutura. E
também o status e acontecimento do teXtõõãoãlicó, do
texto da Gênese (tex1õ umêõa-·e-ss·ê-re-spe1to) ·cerno •
texto sagrado. -Eíe-resÜltádà lei quê e-lenar-raeqÜe tradu~.
exemplar~~"~!· 5_1~.!~z_aj_~!_d.~.~~e..lé-fal,~~_Q,~jififarno
em abi~rnq e1!3.[l!s_ç_Qn~~IQiª.tQir~Jtft~Q~torre, as torres
de .todos os gêne,ros, ~~gunçfq urn rit~o.

O que se passa em um texto sagrado é o aconte­
cimento de um pas de sens.21 Esse acontecimento é. . ...._ .. _ .. - -·

20 A opção pela tradução de vous pelo pronome pessoal vós é
devida ao tom religioso empregado no fechamento do texto. [N.T.]
21 A expressão pas de sens significa "sem sentido" e optou-se aqui
por deixá-la no original dada a ambigüidade nela existente. quando
se lê as palavras 'separadamente [passe de sentido). e da qual
parece beneficiar-se o autor (a expressão vem cortada por hifens
na frase seguinte). [N.T.]

'
~.
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bé .I ti d I ~tam em aque e a par rr o qua se pode pensar o texto·: •....
~o~t!~ºo~~~o--qmu~~~ºJmir ·º·sºagr~do~-r~lg9
que arsãtradúz corno em seu modelo. Pas-de-sens. isso
não significa a pobreza, mas· p~s de sens que seja ele
mesmo. sentido. fora de uma "literalidade". E está aí o
sagrado. Ele se entrega à tradução que se doa a ele. Ele
não seria nada sem ela, ela não aconteceria sem ele. um
e outro são inseparáveis. No texto sagrado "o sentido
cessou de ser a linha divisória para o fluxo da linguagem e
para o fluxo da revelação. É o texto absoluto. pois em seu
acontecimento ele não comunica nada, ele não diz nada
que faça sentido fora desse acontecimento mesmo. Esse
acontecimento se confunde absolutamente com o ato de
linguagem. por exemplo, com a profecia. Ele é literal­
mente a lit~ralida.c:tede sua lfnguaJ.a ''.lingu~gem pura". E,
como nenhum sentido se deixa dele destacar. transferir,
transportar. tradÚZlr em Üm;~u-Úa-Ü~gua como tal .(como
senttdoCéle com·ánêfa'ime.diatâmente a tracução que ele
parece recusar. Ere é ·tracfütível ·(ubersetzbar) e intradu­
irve1:-Exi5tê-apenas letra, e é a verdade da linguagem
pura, a verdade como linguagem pura. -,

Essalei não seria uma coação exterior, ela concede
uma liberdade à literalidade. No mesmo acontecimento,
a.letra cessa de oprimir desde o momento em que não é
mais o corpo exterior ou o corselete de sentido. Ela se
traduz também dela mesma. e é nessa relação a si do
corpo sagrado que se encontra engajada a tarefa do
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tradutor. Essasituação, por ser aquela de um puro limite, não
exclui, ao contrário, os graus, á virtualidade, o intervalo e
o entre-dois, o labor infinito para rejuntar o que é, no
entanto, passado, já dado, aqui mesmo, entre as linhas, ·
já assinado. •.

Comotraduziríeis umaassinatura?Ecomo vós vos
absteríeis, quer se trate deYahweh,de Babel,de Benjamin
quando ele assina bem perto de sua última palavra?Mas
ao pé da letra e entre as linhas, está também a assinatura
ct_e·rvíau-rice-de-Gandillacue, para finalizar, eu cito colo­
can o : pode-secitar umaassinatura?"Pois,
a um grau qualquer, todas as grandes esorlturas, e, no
mais alto ponto, a Escritura santa, contêm entre as linhas
sua tradução virtual. A versão intralinear do texto sagrado
é o modelo ou o ideal de toda tradução."

7 2 Jacques Derrida
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